
Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,19  |  Dólar: (comercial) R$ 5,196  |    
Euro: (Comercial) R$ 6,02  |  Boi gordo: (Média) R$ 329,20
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 656,03 |  Bovespa: +0,3% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com poucas nuvens.

s   36º C  
t  25º C

Após duas décadas de quedas no índice de tabagismo no Brasil, uma pesquisa conduzida pelo
A.C.Camargo Cancer Center, em parceria com a Nexus, aponta que 19% dos brasileiros entre 16
e 24 anos se declararam fumantes ativos de cigarros convencionais ou eletrônicos. Cidades 10

Tabagismo volta a crescer entre os jovens
duas décadas depois

lei Maria da penha pode ir
além da violência doméstica?

JuaRez Da Silva

Opinião 3

Fortuna de Elon Musk
supera PIB de quase
toda América do Sul
Mundo 12

Vila NoVa VENcE
por 2 a 0 e assume a
2ª posição na Série B
O Vila Nova confirmou sua ex-
celente campanha como man-
dante e venceu o Ceará na noite
deste domingo (30). Esportes 8

O Morro do Mendanha foi atingido por um incêndio de grandes proporções,
assim como a Serra das Areias, em Aparecida. Na área de saúde, a Capital con-
tabiliza 1.062 notificações de Síndrome Respiratória Aguda Grave. Cidades 9

Daniel e Marconi trocam
acusações em debate na TV
No segundo debate entre os principais candidatos ao Governo de
Goiás desde o início da campanha eleitoral, o governador Daniel
Vilela e o ex-governador Marconi Perillo trocaram acusações na
parte final. O principal motivo da troca de farpas foram as acusações
de corrupção contra o emedebista e o tucano. Wilder Morais e Luis
Cesar Bueno se apresentaram como nomes de Flávio e Lula. Política 2

PF usa dinheiro,
viagens e conversas
no caso Lulinha
Mensagens atribuídas a Roberta
Luchsinger, viagens custeadas
por investigados e movimenta-
ções financeiras suspeitas em-
basaram pedidos de abertura de
inquéritos contra Fábio Luís Lula
da Silva, o Lulinha. Política 5

6x1 avança no
Senado, PEC da
Segurança não
Relatório de Omar Aziz busca
acelerar discussão sobre jornada
de trabalho; já a PEC da Segu-
rança esbarra na resistência de
governadores ao texto. Política 6

Acordo energético prevê ampliar
produção venezuelana e pode
render US$ 209 bilhões ao Estado
do país sul-americano, diz inte-
rina Delcy Rodríguez. Mundo 12

Trump: petróleo
da Venezuela vai
reabastecer EUA

Goiás mira EUA
para ampliar venda
de carne bovina
Estado registrou alta nas vendas
para os norte-americanos, que
aumentaram em 188,1% as com-
pras de carne bovina goiana no
primeiro trimestre. Economia 4

A nova classificação definida
pelo Paço prevê a dispensa de
licença para atividades de baixo
risco e autodeclaração para as
de médio risco. Cidades 11

Capital simplifica
licença; fiscalização
não foi esclarecida

Xadrez: Daniel, Wilder e Mar-
coni ainda não ‘tocaram’ o co-
ração do eleitor
Política 2

Esplanada: Escritor e psicana-
lista Augusto Cury tornou-se o
bom velhinho da vez
Política 6

Livraria: Entre afetos e se-
gredos, “Mata Doce” atraves-
sa gerações
Essência 14

Anistia, Supremo e
propostas dominam
temas de sabatinas
dos presidenciáveis
As sabatinas da TV Globo com os candidatos a presidente foram
marcadas por propostas de governo e temas que atravessam a
disputa eleitoral, como a anistia aos condenados pelo 8 de janeiro
e a relação com o STF. Ao longo da semana, Renata Vasconcellos
e César Tralli entrevistaram Romeu Zema, Ronaldo Caiado, Renan
Santos, Lula da Silva, Flávio Bolsonaro e Augusto Cury. Política 5

t
LeIa nas CoLunas

Começa a última
semana para a
oposição reagir
e evitar 2022
O governo tem adversários fortes,
um foi 4 vezes governador, outro
está no cargo por desmentir pes-
quisas com as urnas e ainda o
representante de Lula, fortíssimo
em Goiás mesmo sendo o Estado
mais bolsonarista. Política 7

Recuperação da Braskem:
estratégia de proteção

antes do colapso judicial

Filipe Denki  &  Raoni SaleS

Opinião 3

Reprodução

Reprodução/PUC TV 

Incêndios atingem áreas de vege-
tação durante estiagem na Capital
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Weigler Soares

O segundo debate entre
os candidatos ao Governo de
Goiás aconteceu neste domin-
go (30), com a presença do
governador Daniel Vilela
(MDB), o ex-deputado esta-
dual Luis Cesar Bueno (PT),
o ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) e o senador Wil-
der Morais (PL). 

O encontro foi realizado
pela PUC TV em parceria com
o Diário de Goiás e Rádio Di-
fusora, além de outras 14
emissoras de rádios do inte-
rior. Os candidatos fizeram e
responderam perguntas sobre
terras raras, segurança pú-
blica, saúde, finanças, rodo-
vias, investimentos, educação,
esporte e lazer, corrupção,
programas sociais e Entorno
do Distrito Federal.

Ao longo do debate, Daniel
e Marconi trocaram acusa-
ções, tiveram dois embates
diretos e tiveram dois direitos
de respostas concedidos para
cada. No segundo embate di-
reto entre os dois candidatos,
o tema foi corrupção. O tuca-
no buscou relacionar Vilela
a casos conhecidos.

“Daniel, você é leviano em
falar de corrupção, em falar
que eu não moro aqui, mas
você foi envolvido, sim, em

muitos escândalos de corrup-
ção, com a participação, inclu-
sive, da Polícia Federal. Quem
não se lembra do Esquema das
Pastinhas, Operação Miqueias.
Você estava diretamente en-
volvido com aquela moça das
pastinhas. Você também foi ci-
tado como ‘padre’ na delação
da Odebrecht, escapou por-
que você era presidente da
CCJ. Você está falando de
comprar esse hospital novo,
da Oncoclínicas, que está vin-
culado ao crime organizado”,
acusou o tucano.

Em resposta, Vilela atrelou
o ex-governador ao caso Mas-
ter. “O senhor começou lá no
Mensalão e agora recebeu R$
15 milhões do Banco Master.
Daniel Vorcaro, esse banqueiro
que está preso, depositou na
conta do senhor R$ 15 milhões.
O senhor é que tem que expli-
car a razão de ter recebido R$
15 milhões. Porque pergunta-
ram e o senhor disse que era
uma complementação de ren-
da. O senhor não explicou qual
foi o trabalho que fez para
ele”, disparou o emedebista.

Daniel ainda disse, sobre
Marconi, que “talvez o senhor
esteja se olhando no espelho”.
“Eu nunca respondi nenhum
processo de corrupção, ao con-
trário do senhor que é réu por
corrupção. Em todos os escân-

dalos da história recente da po-
lítica brasileira o senhor esteve
presente. Posso ter sido citado,
mas nunca respondi, nunca re-
cebi nenhuma denúncia.” 

Troca de farpas
As trocas de farpas entre o

emedebista e o tucano tiveram
alguns capítulos com Marconi,
que acusou o governo de prá-
ticas adotadas pelos nazistas.
O pessedebista também pro-
meteu que vai tirar o próprio
sigilo bancário e convidou Vi-
lela a fazer o mesmo. Em con-
trapartida, o candidato à ree-
leição afirmou que seu sigilo
bancário já havia sido retirado
ao assumir o governo e entre-
gue ao Tribunal de Contas do
Estado (TCE-GO).

Luis Cesar Bueno seguiu

na estratégia traçada para a
campanha, ao ressaltar sem-
pre as obras encabeçadas pelo
governo Lula em Goiás. A tá-
tica, que visa atrair votos para
o petista na disputa pela ree-
leição, foi utilizada por Cesar
Bueno, ao ser questionado so-
bre educação.

“Precisamos ter ensino de
qualidade no contexto do Es-
tado. O investimento que o Go-
verno Federal fez através do
Ministério da Educação em
Goiás é muito grande. Nós fi-
zemos a Universidade Federal
de Jataí, obra do presidente
Lula. Fizemos a Universidade
Federal de Cidade Ocidental,
que está bastante adiantada,
obra do presidente Lula.” 

Luis Cesar continuou: “Fi-
zemos investimento significa-

tivo dentro da estrutura da
Universidade Federal de Goiás
e ampliamos significativamen-
te os hospitais universitários.
Um bom apoio que a saúde
tem é justamente o Hospital
das Clínicas, que foi feito pelos
governos do Partido dos Tra-
balhadores”.

Ligação à 
família Bolsonaro

Wilder Morais atrelou sua
candidatura à família Bolso-
naro, ao agradecer o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) pela
autorização para disputar o
governo e defender a eleição
de Flávio Bolsonaro (PL) a pre-
sidente. No quesito segurança
pública, o senador destacou o
aumento dos feminicídios em
Goiás. (Especial para O HOJE)

Daniel e Marconi trocaram acusações, tiveram dois embates diretos e dois direitos de resposta para cada

Candidatos debateram sobre 14 temas.
Debate na PUC TV foi o primeiro com a
participação do postulante à reeleição

Daniel e Marconi trocam acusações,
Bueno e Wilder falam de Lula e Flávio

Reprodução/PUC TV

Dias Toffoli retira de pauta 
no TSE julgamento sobre 
candidatura de Renan Santos

O ministro Dias Toffoli, do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), retirou de pauta o processo
que analisa o registro da candidatura de Renan
Santos (Missão) à Presidência da República. A
decisão foi tomada no sábado (29), o que in-
terrompe o julgamento que estava programado
para começar nesta segunda-feira (31), no ple-
nário virtual da Corte.

Relator do caso, Toffoli apontou a existência
de indícios de possíveis irregularidades relacio-
nadas aos perfis em redes sociais declarados por
Renan Santos e pelo candidato a vice-presidente,
Aroldo Medina. Segundo o despacho, a chapa in-
formou 18 perfis à Justiça Eleitoral em 19 de
agosto, como complemento ao pedido de registro
apresentado inicialmente em 7 de agosto.

A legislação eleitoral estabelece regras para a
utilização de endereços eletrônicos e contas em
plataformas digitais durante a campanha. Perfis
que já existiam, mas não foram informados ini-
cialmente no pedido de registro, só podem ser
usados para propaganda eleitoral 48 horas após
a comunicação formal à Justiça Eleitoral.

Ao determinar a retirada do processo da pauta,
o ministro também mencionou possíveis violações
à Lei das Eleições e às normas do TSE que regula-
mentam o registro de candidaturas e a propaganda
eleitoral na internet. O processo seguirá sob análise
da Corte, enquanto as circunstâncias relacionadas
aos perfis informados pela chapa serão avaliadas.
(Especial para O HOJE)

Daniel, Wilder e Marconi ainda
não ‘tocaram’ o coração do eleitor

O calendário eleitoral está prestes a virar setembro, mas os candi-
datos ao Governo de Goiás continuam empacados nos mesmos
dilemas da pré-campanha. Decorridos dois debates na TV e o início
do horário eleitoral gratuito, o tabuleiro não mudou. O governador
Daniel Vilela (MDB) segue favorito à reeleição, mas ainda longe do
sonho de vitória no primeiro turno. Mesmo com a máquina na rua e
cobertura diária da imprensa, nenhuma pesquisa, até agora, garantiu
ao emedebista a fatura em 4 de outubro. Diferente de Ronaldo Caiado
(então no União Brasil), que no mesmo estágio da campanha de 2022
já surfava em números de primeiro turno. A diferença é gritante. E
Daniel sabe disso melhor do que ninguém.

O segundo turno, para o governador, pode ser uma pedreira. É quase
unanimidade, tanto na base quanto na oposição, que Wilder Morais (PL)
e Marconi Perillo (PSDB) vão se unir, seja qual for a direção do apoio.
Juntar bolsonarismo/irismo ao marconismo seria reunir as duas principais
forças que governam Goiás com a maior potência política recente do
País. Combinação perigosa para o Palácio das Esmeraldas. A boa notícia
para Daniel é que o bolsonarismo ainda não apareceu na campanha do
senador. Sem discurso mais à direita e sem traquejo nas redes sociais,
Wilder segue como um estranho no ninho. Errou ao não citar Bolsonaro
(PL) no primeiro debate, errou ao não se vender de forma mais incisiva
como o candidato do ex-presidente na estreia do programa eleitoral. Até
aqui, fala para o centro sem ter conquistado a direita. Aposta arriscada,
mas minimizada pelo seu QG, que garante mudança quando Flávio Bol-
sonaro (PL) desembarcar em Goiás.

Se o céu não é de brigadeiro para Daniel,
tampouco confortável para Wilder, ruim
mesmo é a situação de Marconi Perillo
(PSDB). Estacionado nas pesquisas, sem

prefeitos, sem tempo de TV re-
levante e sem embalo digital,

não resta ao tucano novas
ferramentas a não ser tor-
cer pelos tropeços dos ad-
versários, principalmente

de Wilder. Caso não avance,
o segundo turno fica mais
distante para Marconi.

Kitão no O HOJE
Nesta segunda-feira (31), o

Momento Político do Grupo O
HOJE entrevista o vereador e can-
didato a deputado estadual Lucas
Kitão (Mobiliza). Na pauta, a re-
latoria do programa Morar no
Centro e as eleições de 2026. O
programa completo você confere
no canal O HOJE no YouTube.

Segunda vaga no DF
As últimas pesquisas divul-

gadas no Distrito Federal para
as vagas ao Senado apontam
para um cenário desafiador ao
PL. A ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro lidera a intenção de
votos, mas a segunda vaga con-
tinua acirrada entre a senador
Leila Cordeiro (PDT),  Erika Ko-
kay (PT) e Bia Kicis (PL). Das
três, Leila é a que mais se apro-
xima. No entanto, a preocupação
é com Bia Kicis, que pode ficar
fora. Com isso, o bolsonarismo
perde uma deputada combativa
e que fará falta na na bancada
federal. Bia trabalha muito para
conquistar o segundo voto de
Michelle, mas a concorrência
não está parada.

Lula com o PIB
Em busca de uma aproxima-

ção com o PIB nacional, o presi-
dente Lula (PT) recebe nesta se-
gunda-feira (31) para um jantar
no Palácio da Alvorada empre-
sários e banqueiros, entre eles
André Esteves, do BTG, e Joesley
Batista, da JBS. O encontro vem
na esteira do jantar que Flávio
Bolsonaro (PL) promoveu na
quinta-feira (27) com nomes
como Milton Maluhy Filho, CEO
do Itaú, e Richard Gerdau, da
Gerdau. A corrida pelo apoio dos
endinheirados, ao que parece,
entrou na disputa presidencial.

Criatividade na escassez
A campanha de Marconi Perillo (PSDB) aposta as fichas nos debates

de televisão para reverter a maré. Só que o problema é a baixa audiência:
domingo à noite o eleitor está na igreja ou na feira, longe da tela. Resta
ao tucano, então, “mitar” em cima dos adversários na busca de cortes
para as redes sociais. Só que esse nunca foi o estilo de Marconi.

Mangão é Daniel – Era mais ou menos esperado que o prefeito
de Novo Gama, Carlinhos do Mangão (PL), viria a apoiar a
reeleição de Daniel Vilela (MDB). Sua mulher, Joscilene Mangão,
é candidata a deputada estadual pela base governista.

Divulgação/Missão

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Bruno Costa e Eduardo Silva
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OPiniãO n 3

Recuperação da Braskem: estratégia
de proteção antes do colapso judicial

Juarez da Silva

O Supremo Tribunal Federal (STF) analisa se
as medidas protetivas previstas na Lei Maria da
Penha podem ser aplicadas em casos de violência
contra a mulher mesmo quando não existe vínculo
doméstico, familiar ou afetivo entre vítima e
agressor. A discussão pode ampliar o alcance dos
mecanismos de proteção previstos na legislação.

O tema chegou ao STF por meio do Recurso
Extraordinário com Agravo (ARE) 1.537.713, que
teve repercussão geral reconhecida. O ponto
central é definir se a proteção da Lei Maria da Pe-
nha pode alcançar situações em que a violência
esteja relacionada ao gênero, ainda que não exista
relação familiar ou afetiva entre as partes.

No caso analisado, uma mulher teria sido
ameaçada por razões relacionadas ao gênero em
um contexto sem vínculo doméstico, familiar ou
afetivo com o agressor. A partir disso, discute-se
se medidas como restrições de contato podem ser
utilizadas para prevenir novas agressões e pre-
servar a integridade da vítima.

Uma eventual decisão favorável não significa
que todo crime cometido contra uma mulher será
automaticamente enquadrado na Lei Maria da
Penha. Será necessário analisar as circunstâncias
de cada caso e identificar se existe violência rela-

cionada ao gênero e situação que justifique a ado-
ção de medidas protetivas.

A decisão também poderá impactar a atuação
de policiais, Ministério Público, advogados e magis-
trados, estabelecendo critérios para a proteção de
mulheres vítimas de violência fora das relações do-
mésticas, familiares ou afetivas. O julgamento ainda
dialoga com compromissos internacionais assumidos
pelo Brasil, como a Convenção de Belém do Pará.

O desafio será encontrar um equilíbrio entre
a necessidade de proteção das vítimas e os
limites previstos no ordenamento jurídico. As
medidas protetivas possuem caráter preventivo
e buscam reduzir riscos antes que uma situação
de violência se agrave.

Assim, o julgamento do STF poderá estabelecer
um novo parâmetro para
a proteção de mulheres
vítimas de violência de
gênero. Mais do que de-
finir o alcance da Lei
Maria da Penha, a Corte
deverá indicar até onde
podem chegar os meca-
nismos de proteção do
Estado diante de situa-
ções que ultrapassam o
ambiente doméstico.

Filipe Denki  
&
Raoni Sales

A Braskem, uma das maiores empresas petro-
químicas do Brasil, protocolou nesta segunda-feira
(24) pedido de recuperação extrajudicial envolvendo
mais de US$ 10 bilhões em dívidas. A decisão sur-
preendeu parte do mercado, que esperava uma
recuperação judicial, e coloca em evidência uma
alternativa que vem ganhando espaço no cenário
de insolvência empresarial brasileiro.

Mais do que uma escolha processual, a recupe-
ração extrajudicial pode representar uma estratégia
para empresas que buscam reorganizar suas dívidas
antes que uma crise financeira se transforme em
um processo judicial mais amplo. A modalidade
permite que a companhia negocie diretamente com
seus credores, buscando preservar a atividade em-
presarial e reduzir os impactos sobre sua operação.

A mudança ganhou força após a Lei 14.112/2020,
que reformou a legislação de recuperação e falência
e aperfeiçoou os mecanismos de recuperação ex-
trajudicial. O objetivo é oferecer instrumentos
mais flexíveis para empresas que enfrentam difi-
culdades financeiras, mas ainda possuem condições
de continuar suas atividades.

Na prática, a recuperação extrajudicial funciona
a partir de uma negociação entre a empresa e seus
credores. A companhia apresenta uma proposta
de reestruturação, que pode envolver alongamento
de prazos, redução de encargos, carência ou outras
condições para reorganizar o pagamento das
dívidas. Depois de alcançar as adesões necessárias,
o plano é submetido à homologação judicial.

Uma das principais vantagens está justamente
na possibilidade de conduzir a negociação de ma-
neira mais célere e menos complexa do que em
uma recuperação judicial. Para uma empresa de
grande porte, com operações nacionais e interna-
cionais, reduzir o período de incerteza pode ser
fundamental para preservar contratos, fornece-
dores, clientes e investimentos.

Outro ponto importante é a preservação da
gestão. Na recuperação extrajudicial, a adminis-
tração da empresa permanece responsável pela
condução das atividades, enquanto as negociações
são realizadas com os credores. Isso permite que
os executivos mantenham o conhecimento sobre
a operação e continuem tomando decisões estra-
tégicas durante a reestruturação.

No caso da Braskem, a dimensão do endivi-
damento torna o processo particularmente rele-
vante. Dos mais de US$ 10 bilhões em dívidas,
aproximadamente US$ 7 bilhões estão relacio-
nados a títulos detidos por investidores interna-
cionais. A composição dos credores aumenta a
complexidade das negociações, já que diferentes
grupos podem ter interesses e expectativas dis-
tintas em relação à reestruturação.

A capacidade de construir consenso será, por-
tanto, um dos principais desafios. Uma recuperação
extrajudicial depende da adesão dos credores ao
plano proposto e, caso as negociações não avan-
cem, a empresa poderá enfrentar um cenário
mais complexo, com possibilidade de migração
para a recuperação judicial.

Esse movimento também precisa ser analisado
dentro de uma tendência mais ampla. Dados do
Observatório Brasileiro de Recuperação Extrajudicial
indicam crescimento expressivo da utilização desse
mecanismo nos últimos anos. Em 2021, foram re-
gistrados 16 pedidos. Em 2024, foram 59, e em 2025
o número chegou a 68 casos. Até agosto de 2026, 33
empresas já haviam recorrido à modalidade, en-
volvendo cerca de R$ 109 bilhões em dívidas.

Os números mostram que a recuperação extra-
judicial deixou de ser uma ferramenta utilizada
apenas em situações específicas e passou a integrar
o planejamento de empresas de diferentes setores.
Comércio, serviços, indústria, agronegócio e holdings
aparecem entre os segmentos que têm recorrido
ao mecanismo para reorganizar suas obrigações.

Esse crescimento pode ser explicado por um
cenário econômico de maior pressão sobre as
empresas. Juros elevados, dificuldade de acesso
ao crédito, aumento dos custos financeiros e vo-
latilidade econômica reduzem a capacidade de
pagamento de companhias que assumiram com-
promissos em períodos de crédito mais barato.

Também existe um desafio relacionado ao equi-
líbrio entre os interesses dos diferentes credores.
Grandes investidores podem ter maior capacidade
de negociação, enquanto credores menores podem
encontrar mais dificuldades para influenciar o pro-
cesso. Por isso, a recuperação extrajudicial precisa
ser conduzida com transparência e respeito aos
princípios que orientam o direito empresarial.

O caso Braskem pode se tornar um importante
exemplo dessa nova dinâmica. A companhia terá
um período decisivo para negociar suas dívidas
e demonstrar que a estratégia extrajudicial é
capaz de produzir uma solução sustentável. O
resultado poderá influenciar a percepção do
mercado sobre a utilização desse mecanismo
por grandes empresas brasileiras.

A recuperação extrajudicial, portanto, não deve
ser vista apenas como uma alternativa à recupe-
ração judicial. Ela representa uma ferramenta de
negociação que pode permitir uma intervenção
mais antecipada diante de dificuldades financeiras.
Quando utilizada de maneira adequada, pode
preservar empresas economicamente viáveis, em-
pregos, fornecedores e relações comerciais.

O caso Braskem mostra que o direito da insol-
vência empresarial está passando por uma trans-
formação. Cada vez mais, a busca por soluções ne-
gociadas antecede a judicialização da crise. O desafio
será garantir que essa flexibilidade seja utilizada
para preservar valor e reorganizar empresas viáveis,
sem abrir espaço para abusos ou para o simples
adiamento de problemas estruturais.

Juarez da Silva é advogado
criminalista, com atuação
exclusiva na área Criminal

Raoni Sales é advogado e
atua na área de direito
empresarial e recuperação
de empresas

Filipe Denki é advogado
especialista em recupera-
ção judicial e reestrutura-
ção empresarial

Lei Maria da Penha pode ir 
além da violência doméstica?
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também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Constata-se que, em

petições apresentadas em

19/8/2026, os candidatos

componentes da chapa,

Renan Antônio Ferreira

dos Santos e Aroldo

Medina informaram o

total de 18 perfis em 

redes sociais, como

complementação às

informações do registro,

enviado à Justiça

Eleitoral em 7/8/2026.

Tendo em vista haver, no

registro dos candidatos,

indícios de ilicitudes [...],

determino a retirada 

do feito da pauta 

de julgamento”

Dias Toffoli, ministro do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), neste domingo
(30), ao publicar a decisão que deter-
minou a retirada de pauta do pedido
de registro de candidatura do presi-
denciável do Missão, Renan Santos. O
julgamento ocorreria nesta segunda-
feira (31) no plenário virtual da Corte
Eleitoral. De acordo com o Toffoli, há
indícios de ilicitudes por um suposto
descumprimento da legislação eleito-
ral. O magistrado aponta que Renan
Santos não teria informado no mo-
mento do registro da candidatura
todas as contas nas redes sociais.

@g.ohoje
Mensagens atribuídas à lobista Ro-
berta luchsinger, registros de viagens
custeadas por pessoas investigadas e
movimentações financeiras considera-
das suspeitas pela polícia Federal em-
basaram pedidos de abertura de
inquéritos envolvendo Fábio luís lula
da Silva, conhecido como lulinha, filho
do presidente luiz inácio lula da Silva.
leia a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Douglas Rafael (@douglas.rafaelsz)

@jornalohoje
a polarização política também tem re-
percutido no universo sertanejo. Re-
centemente, ana Castela recebeu
críticas e comentários nas redes so-
ciais após aparecer ao lado do depu-
tado federal nikolas Ferreira (pl-MG)
durante a Festa do peão de Barretos.
a proximidade com o parlamentar e
um gesto associado ao número 22,
utilizado pelo pl nas eleições, levaram
internautas a especular sobre o posi-
cionamento político da cantora. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Maria Clarice Madonia

L

M
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Os Correios encerraram o
primeiro semestre de 2026 com
prejuízo de aproximadamente
R$ 5,6 bilhões, segundo as de-
monstrações financeiras divul-
gadas neste sábado (29). O re-
sultado representa uma piora
de 30,4% em relação ao rombo
de R$ 4,3 bilhões registrado nos
primeiros seis meses de 2025.

Com o novo resultado, a
estatal chega ao 16º trimestre
consecutivo com resultado
negativo.

Diante da situação finan-
ceira, os Correios informaram
que trabalham para estruturar
uma operação de crédito de
aproximadamente R$ 7 bilhões
junto a instituições financeiras,
com garantia da União.

No primeiro trimestre deste
ano, o prejuízo foi de R$ 3,16
bilhões. Entre abril e junho,
as perdas chegaram a cerca
de R$ 2,4 bilhões.

Pior resultado 
anual da história

O balanço divulgado agora
ocorre após os Correios regis-
trarem, em 2025, o maior dé-
ficit anual de sua história, de
R$ 8,5 bilhões.

Mesmo com a redução dos
gastos com empregados, as

despesas da estatal continuam
pressionando o resultado. Os
custos com pessoal caíram de
R$ 7,2 bilhões no primeiro se-
mestre de 2025 para R$ 6,9 bi-
lhões nos primeiros seis meses
deste ano.

A redução, no entanto, não
foi suficiente para compensar
o desempenho das receitas ope-

racionais e os custos relaciona-
dos à estrutura da empresa.

Governo prevê 
novo crédito

Como parte das medidas
para enfrentar a crise, o go-
verno federal prevê incluir no
Projeto de Lei Orçamentária
Anual (PLOA) de 2027 uma

operação de crédito de R$ 6
bilhões destinada aos Correios.

Os recursos devem ser uti-
lizados para reforçar o caixa
da estatal, financiar investi-
mentos e despesas correntes
e apoiar o processo de rees-
truturação.

A empresa enfrenta dificul-
dades relacionadas à logística,

aos custos operacionais e à con-
corrência no mercado de entre-
gas e do comércio eletrônico.

A operação de crédito de
aproximadamente R$ 7 bilhões
que está sendo estruturada
junto a instituições financeiras
também deverá contar com
garantia da União. (Eduardo
Silva, especial para O HOJE)

4   n ECONOMIA

Micael Moura

A ampliação temporária da
cota de importação de carne
bovina anunciada pelo gover-
no dos Estados Unidos pode
abrir uma nova oportunidade
para exportadores brasileiros,
incluindo os de Goiás. A medi-
da, assinada pelo presidente
Donald Trump, acrescenta 300
mil toneladas de aparas ma-
gras e recortes de carne bovina
à quantidade que pode entrar
no mercado norte-americano
com tarifa reduzida. A regra
começa a valer em 1º de se-
tembro e permanece vigente
até 30 de novembro de 2026.

Para Goiás, a abertura ocor-
re em um momento de cresci-
mento das exportações de car-
ne bovina. Dados da Secretaria
de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Seapa)
mostram que, no primeiro tri-
mestre de 2026, o Estado am-
pliou em 32% o faturamento
com as exportações da proteína
em relação ao mesmo período
de 2025. O volume embarcado
também cresceu 14,2%, en-
quanto o número de destinos
passou de 62 para 77 países.
Entre os mercados que mais
aumentaram as compras estão
os Estados Unidos, com cres-
cimento de 188,1% no valor
adquirido no período.

A importância do mercado
norte-americano para a pe-
cuária goiana aumentou ainda
mais em janeiro. Os Estados
Unidos ultrapassaram a China
e assumiram a liderança entre

os compradores da carne bo-
vina de Goiás. A Seapa aponta
que o movimento de cresci-
mento das vendas para o país
continuou em 2026, enquanto
outros mercados, como Chile,
Rússia, México e Egito, também
ampliaram as compras.

Os números mais recentes
das exportações reforçam esse
cenário. Entre janeiro e maio,
Goiás movimentou US$ 913,1
milhões com as vendas exter-
nas de carne bovina e embar-
cou 158,7 mil toneladas. O fa-
turamento aumentou 28,3%
em relação ao mesmo período
do ano anterior, enquanto o
volume cresceu 8,7%, confor-
me os dados apresentados no
material da Seapa enviado
para a reportagem.

Somente em maio, foram
US$ 209,8 milhões em expor-
tações e 34,2 mil toneladas em-
barcadas. O preço médio da
tonelada chegou a US$ 6.127,25,
alta de 22% na comparação

com maio de 2025. Segundo a
Seapa, o valor foi um recorde
para o mês.

Carne goiana chega 
a preços maiores 

Os Estados Unidos também
aparecem entre os mercados
que pagaram valores elevados
pela carne goiana. Em maio, o
preço médio da tonelada ex-
portada para o mercado nor-
te-americano foi de US$
6.353,34, acima da média geral
registrada pelo Estado. A China,
outro importante comprador,
pagou US$ 6.816,32 por tone-
lada no mesmo período.

A força do setor também
aparece nos dados de produ-
ção. No primeiro trimestre de
2026, Goiás registrou 946 mil
cabeças de bovinos abatidas e
243,2 mil toneladas de carcaça.
O Estado ocupou a terceira po-
sição no ranking nacional de
abates e a quarta em produção
de carcaça, com participação

de 9,2% da produção brasileira,
segundo os dados apresentados
pela Seapa no material enca-
minhado para a reportagem.

Oportunidade 
não significa 
garantia de vendas

Apesar do potencial de cres-
cimento das exportações, a
nova medida norte-americana
não significa que as 300 mil to-
neladas serão destinadas ao
Brasil. O volume adicional foi
reservado à categoria de “ou-
tros países ou áreas” e será dis-
putado pelos países habilitados
a utilizar essa parcela da cota.
Além disso, a entrada será feita
por ordem de chegada.

A medida também é espe-
cífica para as aparas magras
de carne bovina, utilizadas
principalmente como matéria-
prima para a produção de car-
ne moída nos Estados Unidos.
O governo norte-americano
justificou a decisão pela ne-

cessidade de ampliar a oferta
no mercado interno e conter
a alta dos preços da carne.

Outro ponto previsto na
medida é o acompanhamento
dos preços das importações. O
governo americano poderá eli-
minar o saldo restante da cota
caso os produtos importados
dentro do novo limite não es-
tejam sendo comercializados
por pelo menos 25% abaixo
do preço de mercado para esse
tipo de carne.

Para Goiás, portanto, a me-
dida representa uma possibi-
lidade de ampliação das ven-
das para um mercado que já
vem ganhando importância
para a pecuária estadual. O
desempenho dos próximos
meses dependerá da capaci-
dade dos exportadores brasi-
leiros de ocupar o espaço adi-
cional aberto pelos Estados
Unidos e das condições de pre-
ço no mercado internacional.
(Especial para O HOJE)

Estado já 
registrou alta nas 
vendas para os 
norte-americanos,
que aumentaram 
em 188,1% as 
compras de carne
bovina goiana no
primeiro trimestre 

Goiás pode ampliar exportação de
carne bovina aos Estados Unidos 

Divulgação/Abiec

Resultado piorou

30,4% em relação

ao mesmo período

de 2025 e estatal

chega ao 16º

trimestre

consecutivo 

no vermelho 

TAMANHO DO ROMBO

Correios acumulam prejuízo de R$ 5,6 bi no 1º semestre 
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Os Estados Unidos também estão entre os mercados que pagaram valores elevados pela carne bovina de Goiás 



POLÍTICA  n 5

Thiago Borges 

As sabatinas da TV Globo
com os candidatos à Presidên-
cia da República foram mar-
cadas por propostas de governo
e temas que atravessam a dis-
puta eleitoral, como a anistia
aos condenados pelo 8 de ja-
neiro e a relação com o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Ao
longo da semana, Renata Vas-
concellos e César Tralli entre-
vistaram Romeu Zema (Novo),
Ronaldo Caiado (PSD), Renan
Santos (Missão), Lula da Silva
(PT), Flávio Bolsonaro (PL) e
Augusto Cury (Avante).

Zema 
Primeiro entrevistado, na

segunda-feira (24), Zema tratou
sua gestão em Minas Gerais
como credencial para disputar
o Planalto. Porém, o candidato
foi questionado sobre a situa-
ção fiscal do Estado e sobre
como pretende controlar o en-
dividamento da União.

Na segurança, Zema defen-
deu a construção de um “su-
perpresídio” para líderes de
facções. O candidato também
afirmou que concederia anistia
para os envolvidos no 8 de ja-
neiro e voltou a negar que te-
nha ocorrido uma tentativa de
golpe de Estado.

Zema ainda criticou o STF
e classificou os ministros da
Corte como uma “casta into-
cável”. Na área da saúde, de-
clarou-se contrário à obriga-
toriedade da vacinação, em-
bora tenha afirmado que to-
mou todas as doses contra a
Covid-19.

Caiado 
Na terça-feira (25), Caiado

colocou a segurança pública
no centro de sua sabatina. O
candidato do PSD criticou a

política do governo Lula e clas-
sificou como “grave” o avanço
do narcotráfico no País. Propôs
uma força policial integrada
entre países da América do Sul
e disse que não autorizaria mi-
litares dos Estados Unidos a
atuar no Brasil contra facções.

Na economia, chamou o ar-
cabouço fiscal do governo Lula
de “grande farsa” e prometeu
enviar uma PEC para limitar o
crescimento das despesas fe-
derais à inflação, tendo como
referência um teto equivalente
a 50% do PIB. 

Sobre o 8 de janeiro, defen-
deu uma anistia “ampla, geral
e irrestrita”, incluindo o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).
Pressionado sobre propostas
para a Previdência, Caiado rea-
giu a Renata Vasconcellos e
afirmou que “não estamos
numa mesa examinadora”.

Renan Santos 
Na quarta-feira (26), Renan

Santos concentrou a entrevista
no combate ao crime organi-
zado. O candidato do Missão
propôs declarar guerra às fac-
ções e retomar, em até um
ano, territórios dominados
pelo crime. 

Renan mencionou a possi-
bilidade de adoção de um “re-

gime de exceção” para execu-
ção do plano. Inspirado no
modelo de Nayib Bukele em
El Salvador, minimizou de-
núncias de violações de direi-
tos humanos relacionadas à
política do país.

O candidato também defen-
deu que o Brasil desenvolva
armas nucleares e tenha uma
bomba atômica como instru-
mento de soberania. Renan
também afirmou que não cum-
priria decisões do STF que con-
siderasse ilegais. A entrevista
ainda abordou declarações ma-
chistas de integrantes de seu
grupo político.

Lula 
Na quinta-feira (27), Lula

foi sabatinado e os questio-
namentos sobre as investiga-
ções que envolvem integran-
tes do governo e seu filho, Fá-
bio Luís Lula da Silva, o Luli-
nha, ocuparam mais da me-
tade da entrevista.

Lula afirmou que não ha-
verá privilégio e que, caso
seja comprovado algum cri-
me, Lulinha deverá responder
pelos próprios atos. O presi-
dente também foi questionado
sobre o escândalo dos des-
contos indevidos no INSS e
das relações de membros do

governo com lobistas.
Na segunda metade, o foco

passou para propostas de go-
verno. Lula defendeu sua po-
lítica econômica, tratou de te-
mas como responsabilidade
fiscal, segurança, educação e
desenvolvimento tecnológico
e apresentou a continuidade
da atual gestão como principal
argumento para a reeleição.

Flávio Bolsonaro 
Na sexta-feira (28), Flávio

Bolsonaro tentou se apresentar
como candidato da “mudança”
e do “futuro”, palavras que le-
vou escritas na mão durante a
entrevista, porém, foi confron-
tado sobre sua relação com o
escândalo do Banco Master,
acusações de “rachadinha” e
relações com pessoas ligadas
ao crime organizado.

Questionado sobre o pro-
cesso eleitoral, afirmou que
respeitará o resultado das elei-
ções, mas que será eleito no
primeiro turno, e admitiu o
erro ao dizer que as urnas bra-
sileiras eram fabricadas por
uma empresa venezuelana. 

A entrevista ainda abordou
o episódio que envolve Daniel
Vorcaro. O candidato do PL
voltou a sustentar a tese de
que se tratava de uma busca

por um patrocinador para fi-
nanciar o filme “Dark Horse”,
que conta a história de seu pai.
“Não tem absolutamente nada
de irregular. Foi um patrocí-
nio”, disse. 

Augusto Cury 
Augusto Cury encerrou a

série de sabatinas no sábado
(29). O candidato do Avante
defendeu reduzir o número de
ministérios para entre oito e
dez e propôs a criação do Mi-
nistério de Inteligência Artifi-
cial e Robótica.

Cury prometeu usar inteli-
gência artificial e digitalização
para reduzir custos da admi-
nistração pública. Também pro-
pôs dividir o BNDES em duas
estruturas, uma voltada às
grandes empresas e outra às
micro e pequenas.

Na saúde, defendeu ampliar
a telemedicina no SUS. Na edu-
cação, propôs transformar es-
colas públicas em polos de em-
preendedorismo e levar mé-
todos de desenvolvimento so-
cioemocional à rede pública.
O candidato ainda propôs trei-
nar influenciadores digitais
para atuar junto às embaixadas
na divulgação de produtos e
características brasileiras. (Es-
pecial para O HOJE)

Entrevistas foram marcadas por proposições e temas que vão além da disputa eleitoral 

Mensagens atribuídas à lo-
bista Roberta Luchsinger, via-
gens custeadas por pessoas
investigadas e movimentações
financeiras consideradas sus-
peitas pela Polícia Federal em-
basaram pedidos de abertura
de inquéritos contra Fábio
Luís Lula da Silva, o Lulinha.
As investigações, que apuram
possíveis crimes de tráfico de
influência e corrupção, sur-
giram a partir de provas ob-
tidas durante a Operação Sem
Desconto.

Três procedimentos foram
instaurados no Supremo Tri-
bunal Federal e estão sob a su-
pervisão dos ministros André
Mendonça e Flávio Dino. Dois
dos casos relatados por Men-
donça tratam de supostas ten-
tativas do grupo investigado
de obter contratos com o Mi-
nistério da Saúde e a Dataprev,
enquanto ainda não foram di-
vulgados detalhes sobre o in-
quérito acompanhado por Dino.

A PF suspeita que Roberta
atuava em parceria com Luli-
nha e o empresário Fernando

Bittar, apontados pelos inves-
tigadores como possíveis sócios
ocultos. Conversas encontradas
pela corporação foram inter-
pretadas como indícios de uma
atuação conjunta para defen-
der interesses privados junto
a órgãos e agentes públicos,

embora os contratos mencio-
nados nas investigações divul-
gadas até agora não tenham
sido concluídos.

Defesa de Lulinha
A defesa de Lulinha reco-

nhece a amizade entre o filho

do presidente Luiz Inácio lula
da Silva (PT) e Roberta, mas
nega qualquer ilegalidade e
questiona a autenticidade e a
cadeia de custódia das men-
sagens analisadas pela PF. 

Os advogados também re-
jeitam a interpretação dada

pela investigação a expressões
como “filho do rapaz” e classi-
ficam as conclusões como ba-
seadas em inferências, enquan-
to as defesas de Roberta e An-
tônio Camilo Antunes não se
manifestaram. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

OPERAÇÃO SEM DESCONTO

Zema, Caiado,
Renan, Lula, Flávio
e Cury foram
sabatinados
durante a última
semana na 
TV Globo

Anistia, STF e propostas dominam
sabatinas dos candidatos a presidente

Fotos: Ricardo Stuckert/PR, Reprodução/TV Globo e Manoela Mello/Globo

Reprodução

Três inquéritos 

no STF apuram

suspeitas de tráfico

de influência e

corrupção a partir

de elementos

encontrados 

pela Operação 

Sem Desconto
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PF usa mensagens, viagens e dinheiro para investigar Lulinha
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Braga Netto, Paulo Sérgio e Almir Garnier
cumprem penas em instalações militares

Três militares da reserva que alcançaram o posto
máximo das Forças Armadas iniciaram uma nova batalha
judicial para tentar manter suas patentes de quatro es-
trelas. Condenados pelo STF por participação na tentativa
de golpe de Estado, Walter Braga Netto, Paulo Sérgio de
Oliveira e Almir Garnier apresentaram suas defesas ao
STM, responsável por analisar a possível perda definitiva
dos postos e das prerrogativas militares.

Nas manifestações, os advogados destacam o histórico
construído pelos oficiais antes das condenações. Braga
Netto é apresentado como um militar respeitado dentro
do Exército, enquanto a defesa de Paulo Sérgio sustenta
que sua trajetória foi marcada por conduta considerada
impecável. Já os representantes de Garnier ressaltam que
o almirante ingressou ainda criança na estrutura ligada à
Marinha e teria acumulado uma carreira de destaque.

Os três cumprem penas em regime fechado por
crimes relacionados à tentativa de ruptura institucional,
incluindo tentativa de golpe de Estado, organização
criminosa armada e abolição violenta do Estado de-
mocrático de Direito. As condenações impostas pelo
STF variam entre 19 e 26 anos de prisão, em um epi-
sódio sem precedentes na democracia brasileira que
envolve o encarceramento de militares que chegaram
ao topo da hierarquia das Forças Armadas. (Eduardo
Silva, especial para O HOJE)

Generais presos
por tentativa de
golpe tentam
manter patentes

Isac Nóbrega/PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O Congresso Nacional entra
em uma semana de negocia-
ções em torno de duas pro-
postas que podem produzir
efeitos importantes no coti-
diano dos brasileiros: a mu-
dança na jornada de trabalho
conhecida como escala 6 por
1 e a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) da Segu-
rança Pública. Embora as duas
matérias estejam entre as prio-
ridades de deputados e sena-
dores, os caminhos para apro-
vação são diferentes.

De um lado, a escala 6 por
1 encontra um ambiente con-
siderado mais favorável no Se-
nado. Do outro, a PEC da Se-
gurança Pública enfrenta uma
discussão mais delicada, por-
que envolve a divisão de res-
ponsabilidades entre União,
Estados e municípios e pode
alterar a forma como os órgãos
de segurança trabalham de
maneira integrada.

No caso da jornada, o se-
nador Omar Aziz (PSD-AM)
apresentou o relatório e rejei-
tou as 12 emendas apresenta-
das ao texto. A estratégia é
evitar mudanças na proposta
aprovada pela Câmara dos De-
putados. Se o Senado modificar

o conteúdo, a matéria terá de
retornar para nova análise
dos deputados, o que pode
atrasar a tramitação.

Pelo texto relatado por
Aziz, a redução da jornada
ocorrerá de forma escalonada.
Dois meses após a promulga-
ção da PEC, o limite semanal
cairia de 44 para 42 horas.
Um ano depois, chegaria a 40
horas. A proposta também
prevê dois dias de repouso
semanal remunerado, sendo
um deles preferencialmente
aos domingos, e determina
que o salário não poderá ser
reduzido em razão da dimi-
nuição da jornada.

Mais chance de avançar
Para o mestre em História

e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, a escala
6 por 1 tem maior possibili-
dade de avançar justamente
pelo impacto político que a
medida pode produzir em um
ano eleitoral. O especialista
avalia que parlamentares têm
interesse em uma pauta com
forte apelo entre trabalhado-
res, especialmente aqueles que
estão submetidos a jornadas
mais longas. “Para a escala 6
por 1, eu vejo um apetite
maior, porque isso rende di-

videndos”, afirma Zancopé.
Segundo o especialista, a

proposta de redução gradual
pode representar um caminho
de consenso entre setores que
defendem o fim imediato da
escala e aqueles que temem
os efeitos econômicos de uma
mudança brusca. “Num ano
eleitoral, é o que consegue ser
feito”, avalia.

A resistência, contudo, pode
vir do setor produtivo. Empre-
sários e entidades patronais
argumentam que a redução
da jornada pode aumentar cus-
tos e exigir mudanças na or-
ganização do trabalho. Para
Zancopé, ainda assim, a pres-
são dos trabalhadores tende a
pesar mais politicamente.

“Quando você pensa no quan-
titativo de empresários frente
ao quantitativo de trabalha-
dores, a impressão que eu te-
nho é que existem mais traba-
lhadores do que empresários
no Brasil”, afirma.

Segurança é mais difícil
Enquanto a escala 6 por 1

reúne argumentos de forte
apelo popular, a PEC da Segu-
rança Pública entra em terreno
mais sensível. O texto relatado
pelo senador Rogério Carvalho
(PT-SE) rejeitou todas as emen-
das e manteve a versão apro-
vada pela Câmara. A estratégia
também é evitar que a matéria
faça o caminho de volta entre
as duas Casas.

A proposta institucionaliza
o Sistema Único de Segurança
Pública (Susp) na Constituição
e amplia a integração entre
União, Estados, Distrito Federal
e municípios. O texto prevê
compartilhamento de infor-
mações, integração de sistemas
e atuação conjunta das forças
de segurança.

Além disso, estabelece re-
gras mais duras contra orga-
nizações criminosas, amplia a
atuação das polícias penais e
prevê a possibilidade de cria-
ção de polícias municipais civis.
Também amplia as atribuições
da Polícia Rodoviária Federal
para o policiamento de ferro-
vias e hidrovias federais. (Es-
pecial para O HOJE)

Pautas importantes para o governo podem ser analisadas pelo Senado nesta semana

Relatório busca acelerar discussão sobre
jornada de trabalho, enquanto PEC da
Segurança esbarra na resistência de
governadores e disputa sobre autonomia

Congresso negocia avanço da 6 por 1,
mas sofre resistência na Segurança

Andressa Anholete/Agência Senado

O bom velhinho?
O escritor e psicanalista Augusto

Cury tornou-se o bom velhinho da
vez. Pesquisas qualitativas – aquelas
em que se reúnem grupos de eleitores
para análises imediatas – de dois
grandes partidos apontam que elei-
tores da 3ª idade e mulheres de dife-
rentes faixas etárias simpatizaram
com o candidato do Avante à Presi-
dência, após suas aparições no debate
da Band TV e na TV. O ‘bom velhinho’
é um padrão usado por alguns mar-
queteiros desde a candidatura de
Ulysses Guimarães (PMDB) ao Palácio
em 1989, quando lançou o jingle “Bote
fé, no velhinho, que ele sabe o que
faz...”. Cury não tem chances, mas
pode surgir conquistando parte do
voto feminino até dia 4 de outubro. 

Os de sempre
Quanto mais se adentra na plan-

tação dessa cannabis para uso me-
dicinal, foco do lobby da amiga de
Lula, Roberta Luchsinger, mais se
descobre gente nessa moita. Além
dos já citados Lulinha, filho do ho-
mem, e Marcola (ex-chefe de gabinete
da Presidência), agora aparece o Ber-
ger, ex-nº 2 do Ministério da Saúde
e assessor direto no Palácio, abaixo
do demitido Marcola. Berger é ligado
ao ex-governador Agnelo Queiroz.

Derrapou, candidato?
O jatinho Phenom 100 prefixo

PS-VEE, que saiu da pista no Aero-
porto Santos Dumont na quinta (30),
causou 53 voos cancelados, prejudi-
cou seis mil passageiros ali e em ou-
tros aeroportos – principalmente no
Congonhas (SP). O jato está em nome
da VEE One Manutenção e Serviços,
de Nova Iguaçu, cujo proprietário é
Jorge Leite – foi candidato a deputado
estadual sem sucesso em 2018, e li-
gado ao PHS do Rio. 

Aloprado ao volante
Não para de crescer a coleção de polêmicas

de Vladimir Timerman, da Esh Capital, apelidado
de “O Farialimer Aloprado”. Na coleção de pro-
cessos já apareceu um sobre misoginia após
briga de trânsito na capital paulista. Após pro-
vocações, segundo testemunhas, ele perseguiu
o carro de uma modelo (vídeo nas redes da Co-
luna) e, furioso, tentou atacar veículo da moça.
Sua mulher o conteve. 

Xô, turista?
Os senadores Flávio Bolsonaro e Carlos Por-

tinho, e o deputado federal Carlos Jordy se
uniram no Rio de Janeiro ao deputado estadual
Marcelo Dino no movimento “Não à taxa do tu-
rismo”. Eles trabalham contra o imposto da Pre-
feitura de Angra dos Reis, que cobra de turistas
de R$ 24,80 para quem chega em Angra e faz
bate/volta às ilhas, até R$ 44,64 se chegar por
outra cidade, mais taxa de 12%.

Pé (judicial) na porta
Um estudo inédito da consultoria LCA e en-

comendado pelo QuintoAndar revela que a ar-
bitragem na locação de imóveis é sete vezes
mais rápida que a Justiça tradicional: as sen-
tenças saem em média em 70 dias, contra 472
do Judiciário. “Se, em um ano, todas as ações
de despejo do País migrassem para a arbitragem,
a economia aos proprietários chegaria a R$ 3,2
bilhões (considerando aluguéis não recebidos,
custas e honorários)”.

ESPLANADEIRA
#Mazure Saneamento S.A. , 36 anos, inaugura

nova sede em Salvador e comanda operações
em 14 Estados; ex-Senador Roberto Muniz entra
no Conselho Consultivo. #Unig e Uniabeu pro-
movem dias 1º, 3 e 9/9 Giro das Profissões para
2.900 estudantes no campi RJ. #Ticket lança ponto
eletrônico integrado ao app da marca. #Shopping
Metropolitano Barra lança programa de benefícios
Connect MET. #Maple Bear Maceió investe R$ 32
mi em 2ª unidade. #Ways Bilingual School pro-
move palestras sobre educação com Renata Ce-
ribelli e Leandro Karnal. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Os políticos contrários ao
Palácio das Esmeraldas, sede
do Poder Executivo em Goiás,
sempre foram menos ousados
que o povo que gostariam de
representar. No fim de semana,
o 1º com a exibição de vídeos
e áudios na campanha, mos-
trou que não há mais tempo a
perder. Aliás, ou a oposição
aproveita esta semana ou seu
único tempo vai ser o de perder
a eleição, pois o tempo ela já
perdeu. E quem mostra isso?
O tempo. Acompanhe.

Em 1970, a votação para
governador continuava indi-
reta, mas havia três vagas em
jogo, as do Senado. Foram
três concorrentes de cada
lado e, mesmo prevendo-se
uma derrota acachapante dos
que combatiam o regime mi-
litar, o resultado foi pau a
pau: meia dúzia na faixa dos
200 mil votos cada. O trio do
PMDB, a oposição consentida,
acabou muito bem votado,
Raul Balduíno de Souza com
260.272; Pedro Ludovico Jú-
nior, com Onofre Quinan de
suplente e 249.472; Gerson
de Castro Costa, 234.734. A
Arena ficou com as três ca-
deiras: Osires Teixeira
282.296, Benedito Boa Sorte

282.685 e Emival Caiado
278.640. O que faltou para a
oposição? Muita coisa, mas
principalmente fé no triunfo
sobre a ditadura. A diferença
entre o tio do hoje presiden-
ciável Ronaldo Caiado sobre
Raul foi de 1,15%. Em 2022, a
família Caiado voltou a se be-
neficiar da falta de coragem
de seus adversários.

Dos então 22 Estados, 
a ditadura perdeu em 
16, inclusive em Goiás

Primeiro, voltemos à elei-
ção seguinte àquela, a de 1974,
período que o jornalista Elio
Gaspari chamou em livro de
“A ditadura derrotada”. Exa-
tamente o que ocorreu. Dos
então 22 Estados, o regime
perdeu em 16, inclusive em
Goiás, pois Lázaro Barbosa ga-
nhou de Manoel dos Reis, o
Mané Fogueteiro, que foi pre-
feito de Goiânia, mesmo os-
tentando como suplente Jamel
Cecílio, que virou nome da
“rua do Flamboyant”. O re-

pórter de O HOJE conversou,
ao longo das últimas quatro
décadas, com os personagens
aqui citados. Crer que era pos-
sível ganhar foi um dos dife-
renciais. Simplesmente eles
perderam o medo de quem
estava no governo.

São duas lições que servem
para duas eleições, a de 2022
e a deste ano. Naquela, o então
governador Ronaldo Caiado
entrou em campo já goleando.
Estava aprovado por mais de
80% dos entrevistados por ins-
titutos de pesquisa. Isso ate-
morizou o principal líder de
oposição, Marconi Perillo, que
saiu candidato ao Senado e
acabou perdendo pela 2ª vez
seguida. Nem PT e PL, liderados
nacionalmente pelos dois que
lideravam a corrida ao Palácio
do Planalto, arriscaram um de
seus quadros principais para
encarar Caiado: os petistas lan-
çaram Wolmir Amado, ex-rei-
tor da PUC-GO, que tirou 6,98%,
menos votos que deputado fe-
deral. O PL foi de Vitor Hugo,

que hoje é vereador em Goiâ-
nia, e conseguiu pouco mais
que o dobro do PT, 14,81%.

O que fez a oposição?
Repetiu o equívoco

O que fazia a turma tremer
era a possibilidade de Caiado
repetir nas urnas a populari-
dade comprovada pelas pes-
quisas. Não aconteceu. Foi ta-
manha a diferença que quase
havia 2º turno. Por muito pou-
co, mesmo. Menos de 1%: se
Gustavo Mendanha, que nem
candidato a presidente tinha,
tivesse tirado 0,92% de Caiado,
estaria no 2º turno. O maior
erro havia sido o de deixar
Caiado sem oposição durante
o 1º mandato inteiro. O que
fez a oposição? Repetiu o equí-
voco: Caiado teve mais quatro
anos sem qualquer entrave.
Ainda assim, está se repetindo
a oportunidade: o ex-governa-
dor renunciou no fim de março
e largou o cargo na mão de
Daniel Vilela (MDB), que está
tentando a reeleição e sequer

se aproxima da metade da
aprovação deixada pelo ante-
cessor. Ainda assim, a oposição
permanece na moita.

Percebe-se que os morado-
res ainda supõem que Caiado
seja o governador, daí, inclu-
sive, seus índices para presi-
dente em Goiás estarem longe
do imaginado. Daniel derrubou
a possibilidade de Caiado ter
a maioria de votos de lulistas,
bolsonaristas, emedebistas e
tudo quanto é ista. O único se-
tor da administração que tirava
eleitor de Caiado era a saúde.
Ainda é, pois Daniel teve como
única grande ideia derrubar
o Hospital de Urgências de
Goiás (antigamente, o nome
era Hospital de Urgências de
Goiânia). Duas fontes ligadas
à negociação confirmaram a
O HOJE que Daniel mantém
os documentos já assinados
para adquirir um prédio da
Oncoclínicas no Conjunto Fa-
biana. A impagável dívida do
Estado será acrescida de meio
bilhão de reais.

Ou a oposição aproveita esta semana ou seu único tempo vai ser o de perder a eleição, pois o tempo ela já perdeu. E quem mostra isso? O tempo

A impressão é de conluio
entre a oposição e o governo,
tamanha a lerdeza de quem
deveria combater as iniquida-
des e se cala. Os primeiros dias
de campanha oficial no rádio
e na TV revelaram que a elei-
ção anterior pode ser repetida.
Imaginava-se que a munição
de Luis Cesar Bueno (PT), Mar-
coni Perillo (PSDB) e Wilder
Morais (PL) estava guardada
e os tiroteios, a partir deste
mês, seriam incessantes. Coisa
nenhuma. São adversários for-
tes, mas estão mais fracos que
choque de pilha vencida.

Marconi foi quatro vezes
governador e ainda tenta es-
boçar alguma reação, mesmo
de modo canhestro, mas não
tem o menor cacoete para ba-
ter, pois o longo tempo como
vidraça levou seus dons de
estilingue. Outro, Wilder, está
no cargo por desmentir pes-
quisas com as urnas de 2022,
em que de uma semana para
outra passou de 6º colocado

para dono do único assento
em disputa para o Senado. O
candidato do PL leva todo tipo
de golpe dos governistas e
não devolve, não se vinga,

não parte para o MMA. Há
ainda o representante de Lula,
e o atual presidente é fortís-
simo em Goiás mesmo sendo
o Estado mais bolsonarista do

Brasil. Bueno deveria estar
em ação beligerante delibe-
rada, como o PT nacional con-
tra Flávio Bolsonaro, o presi-
denciável do PL.

O que não falta é
governo querendo bater

A ausência absoluta de
obras, as trapalhadas com aqui-
sições de prédios para centro
administrativo e hospital, a fal-
ta de política para os endivi-
dados do campo e da cidade e
as intrigas internas deveriam
ser capitalizadas pela oposição.
Em 1974, ela mostrou aos mi-
litares que eles não eram im-
batíveis. Em 1982, provou que
mesmo o regime tendo quadros
de qualidade (os governos de
outro Caiado, Leonino, e Ira-
puan Costa Jr. haviam sido
muito bons) era possível der-
rotá-los. Em 1998, Iris Rezende
era o Palmeiras de São Paulo e
perdeu para um Palmeiras de
Goiás. Em 2018, Marconi Pe-
rillo, Wilder Morais e Lúcia
Vânia conseguiram ser surra-
dos por Vanderlan Cardoso e
Jorge Kajuru. Se quiser apanhar
e concordar com a surra, o que
não falta é governo querendo
bater. (Especial para O HOJE)

Governo tem
adversários
fortes, um foi
quatro vezes
governador, 
outro está 
no cargo por
desmentir
pesquisas com as
urnas e ainda o
representante de
Lula, fortíssimo 
em Goiás mesmo
sendo o Estado
mais bolsonarista
do Brasil

Começa a última semana para 
a oposição reagir e evitar 2022

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Tânia Rêgo/ABr
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Primeiros dias revelaram que eleição pode ser repetida

Imaginava-se que a munição de Luis Cesar Bueno (PT), Marconi Perillo (PSDB) e Wilder Morais 
(PL) estava guardada e os tiroteios, a partir deste mês, seriam incessantes. Coisa nenhuma



Luiz Felipe Pereira 

O Vila Nova confirmou sua
excelente campanha como
mandante e venceu o Ceará
na noite deste domingo (30),
no Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga (OBA), em Goiânia,
pela 25ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro. O re-
sultado colocou o Tigre na
vice-liderança da competição
e aumentou a confiança da
equipe para a sequência da
luta pelo acesso.

Empurrado por mais de 11
mil torcedores, o time coman-
dado por Guto Ferreira come-
çou a partida pressionando e
procurando controlar as ações
ofensivas. O Ceará tentou equi-
librar o confronto através da
posse de bola, mas encontrou
dificuldades para superar a
marcação colorada.

O gol que abriu o placar
saiu ainda no primeiro tem-
po, após o Vila Nova trans-
formar a superioridade em
vantagem. Com boa movi-
mentação ofensiva, o Tigre
aproveitou uma oportunida-
de dentro da área para ba-
lançar as redes e levar a tor-
cida ao delírio no OBA.

Na segunda etapa, o Vozão
precisou sair mais para o jogo
em busca do empate. A equipe
cearense passou a ocupar o
campo de ataque e tentou pres-
sionar o sistema defensivo co-
lorado. Apesar disso, o Vila

Nova seguiu organizado e con-
seguiu neutralizar as principais
investidas adversárias.

Explorando os espaços dei-
xados pelo Ceará, o Tigre en-
controu o segundo gol na reta
final da partida. Em uma jo-
gada de velocidade, a equipe
goiana ampliou a vantagem e
praticamente definiu o resul-
tado diante de sua torcida.

Nos minutos finais, o Vila
Nova administrou o placar
com segurança e confirmou
mais três pontos importantes.
A vitória reforça a força do
clube dentro de casa e mantém
a equipe entre os principais
candidatos ao acesso à Série
A de 2027.

Com o resultado, o Colorado
chegou aos 47 pontos e assu-
miu a vice-liderança da Série

B, consolidando uma das me-
lhores campanhas da compe-
tição. O Ceará, por sua vez,

perdeu a oportunidade de se
aproximar do grupo de acesso.
(Especial para O Hoje)

TéCniCaFICHA
Vila Nova 2 x 0 Ceará

TéCniCaFICHA

Campeonato Brasileiro Série B – 25ª rodada
Data: 30 de agosto de 2026. Local: estádio da Ressacada, Florianópolis (SC). Gol: Bruno José, aos 48

minutos do 2º tempo. Árbitro: lucas Canetto Bellote (Sp). VAR: adriano Barros Carneiro (Ma)

Avaí: Bruno Ferreira; João vitor, allyson, Rey-
naldo, Guilherme vargas (isaias); Douglas da

Silva Teixeira, paulo vitor, luiz Henrique
(Wenderson), Jean lucas Figueiredo (Hyan);
léo Chú (Gabriel Frederico Cipriano), Felipe

vizeu (léo Gamalho).
Técnico: allan aal.

Atlético-GO: paulo vítor; Warley, adriano Mar-
tins, Junior Barreto, lopes Guilherme; leandro vi-
lela (Cristiano Claudinei nogueira), Daniel peixoto
(netinho), Marrony; Henrique Freitas alves (Bru-
no José), Geovany Soares (Gustavo Maia), Gusta-

vo Coutinho (João pedro Sousa Silva). 
Técnico: Roger Silva.

Avaí 0 x 1 Atlético-GO

Campeonato Brasileiro Série B – 25ª rodada
Data: 30 de agosto de 2026. Local: estádio onésio Brasileiro
alvarenga (oBa), Goiânia (Go). Gols: Breno Bora, aos 15 minutos
do 1º tempo; andré luís, aos 29 minutos do 2º tempo. Árbitro: leo-
nardo Willers lorenzatto (MT) VAR: vinicius Gomes do amaral (MG).

Vila Nova: Helton leite; Hay-
ner, Tiago pagnussat, Breno
Bora (Willian Formiga), Higor;
João vieira (nathan Camargo),
Dudu (Willian Maranhão), ever-
ton Galdino (emerson urso);
Marquinhos (Dodô), Jander-
son, andré luis. 
Técnico: Guto Ferreira

Ceará: Richard; Sanchez, lui-
zão (luiz otávio), Gabriel Sil-
va, Júlio César (vina); Richard-
son (vinicius zanocelo), João
Gabriel, enzo (aloisio); lucas
Mugni (Matheus araújo), ni-
colás Ferreira (lenny lobato),
lucca. 
Técnico: Daniel paulista

8 n ESPORTES

Tigrão vence o
Ceará no OBA 
e assume a 
vice-liderança
da Série B

Vila no retrovisor do líder
Roberto Corrêa/VNFC 

Com apoio da

torcida no OBA,

time do Vila Nova

conquistou vitória

importante sobre 

o Ceará e chegou 

à vice-liderança 

da Série B

O Atlético Goianiense con-
quistou uma vitória dramática
na noite deste domingo (30)
pela 25ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro Série B. Jogan-
do no Estádio da Ressacada,
em Florianópolis, o Dragão
derrotou o Avaí por 1 a 0 com
um gol marcado aos 48 mi-
nutos do segundo tempo e so-
mou três pontos fundamen-
tais na luta pelas primeiras
posições da tabela.

Durante o primeiro tempo,
as equipes criaram poucas
oportunidades claras de gol.
Na etapa final, o ritmo au-
mentou e os dois times pas-
saram a buscar a vitória. O
Avaí teve maior posse de bola
em alguns momentos, en-
quanto o Dragão procurava
explorar os espaços deixados
pela defesa catarinense.

Quando o empate parecia
definido, o Atlético-GO en-
controu o lance decisivo. Aos
48 minutos do segundo tem-
po, João Pedro cobrou es-
canteio pela direita e Bruno

José apareceu dentro da área
para desviar de cabeça e ven-
cer o goleiro adversário. O
gol no apagar das luzes ga-
rantiu a festa rubro-negra
em Florianópolis. 

O resultado mantém o Atlé-
tico Goianiense vivo na disputa
por uma vaga no grupo de
acesso. A equipe comandada
por Roger Silva chegou aos 39

pontos e assumiu a sétima co-
locação da Série B, ficando
próxima dos primeiros colo-
cados da competição. 

Agora, o clube volta suas
atenções para o confronto dian-
te do Juventude, líder da Série
B, em mais um importante na
sequência do campeonato.
(Luiz Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Bruno José saiu do banco de reservas para marcar 
o gol da vitória do Atlético Goianiense sobre o Avaí

O Rally dos Sertões 2026
chegou ao fim neste domin-
go (30), em Goiânia, encer-
rando mais uma edição do
maior rally das Américas.
Após oito dias de competi-
ção, os participantes con-
cluíram um percurso de
3.984 quilômetros, sendo
2.628 quilômetros de tre-
chos cronometrados, pas-
sando por Goiás, Bahia, To-
cantins e Maranhão. 

Na categoria carros, o
título ficou com Lucas Mo-
raes e o navegador Kaique
Bentivoglio, da MEM Mo-
torsports. A dupla conquis-
tou o tetracampeonato ao
completar a prova com o
tempo total de
36h10min11s. Marcelo Gas-
taldi e Cadu Sachs termi-
naram na segunda coloca-
ção, enquanto Flávio Lu-

nardi e Fred Budtekevitz
completaram o pódio. 

Entre as motos, Bruno
Crivilin, da Honda Racing,
conquistou pela primeira
vez o título dos Sertões. O
piloto fechou a disputa com
37h10min43s, superando o
português Martim Ventura,
vice-campeão, e Guilherme
Bissoto, terceiro colocado. 

Nos UTVs, Deni Nasci-
mento e Gunnar Dums ga-
rantiram mais um título
para a carreira. A dupla
da Bompack Racing ven-
ceu com o tempo de
36h38min08s. Já na cate-
goria Production, novida-
de da edição de 2026, João
Carlos Cardoso e Frederico
Zettel ficaram com o tro-
féu após liderarem a clas-
sificação geral. (Especial
para O Hoje)

Rally dos Sertões 2026
termina em Goiânia 
e define campeões

LINHA DE CHEGADA  

Atlético-GO vence o Avaí nos
acréscimos e encosta no G-4

PRA SUBIR NA TABELA 

Tiago Winter/ACG 

Goiânia recebeu a chegada do Rally dos Sertões 2026 
após oito dias de disputas por trilhas e estradas do Brasil

Divulgação/Sertões Series 
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Anna Salgado

Goiânia encerra agosto sob
condições de calor, baixa umi-
dade e estiagem prolongada,
enquanto incêndios atingem
áreas de vegetação dentro e
no entorno da Capital. Em 26
de agosto, o Morro do Menda-
nha, no Jardim Petrópolis, re-
gistrou um incêndio de grandes
proporções, enquanto a Serra
das Areias, em Aparecida de
Goiânia, também foi atingida
pelas chamas. Na área de saú-
de, a Capital contabiliza 1.062
notificações de Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG),
segundo dados do banco oficial
de saúde de Goiás. No mesmo
período, a Região Central, onde
Goiânia está localizada, chegou
a 78 dias consecutivos sem
chuvas significativas.

No Morro do Mendanha,
testemunhas informaram ao
Corpo de Bombeiros que viram
um homem em uma motoci-
cleta iniciando as chamas deli-
beradamente em pontos dis-
tintos da área. A ocorrência
exigiu atuação em uma região
de encostas íngremes e ladeiras
de difícil acesso, o que dificultou
a entrada das equipes. Viaturas
menores foram utilizadas para
alcançar os pontos atingidos.

O combate começou nas pro-
ximidades de edificações resi-
denciais, devido à proximidade
das chamas com imóveis, e pos-
teriormente avançou para a
área de vegetação nativa. Após
o controle do incêndio, foi rea-
lizado o trabalho de rescaldo.

Na mesma data, um incên-
dio atingiu a Serra das Areias,
em Aparecida de Goiânia. A
origem das chamas não foi
identificada. Uma chuva iso-
lada contribuiu para o controle
do fogo. Somadas, as duas ocor-
rências consumiram cinco mil
metros quadrados de vegeta-
ção na Região Metropolitana
de Goiânia.

O Corpo de Bombeiros in-
forma que provocar incêndio
em mata ou floresta configura
crime ambiental, com pena
prevista de dois a quatro anos
de reclusão, além de multa.
Em caso de incêndio, a orien-
tação é acionar o telefone 193
e evitar tentativas de combate
sem condições de segurança.

A ocorrência no Morro do
Mendanha ocorre em um ce-
nário de vulnerabilidade de
áreas de vegetação próximas
ao perímetro urbano de Goiânia.
Pesquisas científicas sobre zo-
neamento de risco de incêndios
apontam a influência de fatores
como relevo, radiação solar,
condições climáticas e proximi-
dade com vias de acesso.

Estudos de Torres et al.
identificaram que 80% das
ocorrências de fogo analisadas
se concentram em áreas clas-
sificadas como de risco alto e
muito alto. A pesquisa também
aponta relação entre a ocor-
rência de incêndios e a proxi-
midade de estradas e vias pú-
blicas, que facilitam o acesso

humano às áreas suscetíveis.
Outro estudo, realizado por

Moreira, Mendes e Santos, ana-
lisou áreas próximas ao Parque
Estadual Altamiro de Moura Pa-
checo (PEAMP) e ao Parque Es-
tadual do João Leite (PEJoL), em
uma região que envolve Goiânia,
Goianápolis, Nerópolis e Tere-
zópolis de Goiás. A pesquisa
identificou que 41,4% das áreas
analisadas apresentam susceti-
bilidade elevada a incêndios.

Capital registra 1.062
notificações de SRAG

A situação de seca e a pre-
sença de fumaça também ocor-
rem em um período de regis-
tros de doenças respiratórias
graves em Goiânia. Dados do

banco oficial de saúde de Goiás
apontam 1.062 notificações de
Síndrome Respiratória Aguda
Grave na Capital.

Considerando uma popu-
lação de 1.503.256 habitantes,
Goiânia apresenta índice epi-
demiológico de 70,6466. Do
total de notificações, 460 fo-
ram classificadas como SRAG
não especificada, 406 como
SRAG por outro vírus respi-
ratório, 95 como SRAG por In-
fluenza, 72 permanecem em
investigação, 23 foram classi-
ficadas como SRAG por Co-
vid-19 e seis como SRAG por
outro agente etiológico.

A SRAG é caracterizada por
um quadro respiratório grave
que pode demandar atendi-
mento hospitalar. A fumaça
proveniente de queimadas con-
tém material particulado e ga-
ses como monóxido de carbo-
no, dióxido de enxofre e óxidos
de nitrogênio, que podem ir-
ritar as vias respiratórias.

Embora Goiânia concentre
o maior número absoluto de
notificações entre os municí-
pios apresentados, os índices
epidemiológicos variam de
acordo com a população de
cada cidade. Anápolis conta-
biliza 1.215 notificações para
uma população de 420.300 ha-
bitantes, com índice de
289,0792. O município registra
678 casos de SRAG não especi-
ficada, 413 por outros vírus
respiratórios, 96 por Influenza,
19 por Covid-19, sete em in-
vestigação e dois por outro
agente etiológico.

Goiânia está inserida em
uma área do Estado que en-
frenta um período prolongado
de estiagem. Conforme dados
do Centro de Informações Me-
teorológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo), a Região Cen-
tral completou 78 dias conse-
cutivos sem chuva significativa
no final de agosto.

Nas regiões Norte, Oeste
e Leste, o período sem preci-
pitação chegou a 79 dias. No
início do período de estiagem,
Norte e Oeste registravam 67
dias sem chuva, enquanto a
região Leste contabilizava 66

dias e as regiões Central e
Sul, 64 dias.

O Governo de Goiás publi-
cou o Decreto Estadual nº
10.962, que suspende o uso de
fogo em vegetação em todo o
território estadual entre 1º de
julho e 31 de outubro de 2026.

A Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad)
atua no monitoramento por
satélite, na fiscalização de gran-
des áreas de preservação e na
investigação de incêndios. Para
ocorrências em áreas urbanas,
a secretaria atribui às prefei-

turas a responsabilidade pelo
controle de incêndios urbanos
e pela fiscalização de lotes.

A queima de lixo doméstico
e restos de roçagem em áreas
urbanas é enquadrada como
crime ambiental de poluição,
conforme o artigo 54 da Lei de
Crimes Ambientais (Lei nº
9.605/1998). A gestão da varrição
pública, da coleta e da destina-
ção dos resíduos sólidos está
entre as atribuições municipais.

Em todo o Estado, dados do
Laboratório de Aplicações de
Satélites Ambientais (LASA), da
Universidade Federal do Rio

de Janeiro (UFRJ), repassados
pela Semad, apontam 117.712
hectares atingidos por incêndios
em 2026. O número representa
aumento de aproximadamente
13,9% em relação ao mesmo
período de 2025, quando
103.334 hectares haviam sido
consumidos pelo fogo.

Ao todo, 68 dos 246 muni-
cípios goianos estão em situa-
ção de risco crítico de incêndio
devido à incidência do “Fator
30 30 30”. Entre os municípios
sob alerta estão Caldas Novas,
Cristalina, Formosa, Itumbiara,
Mineiros, Morrinhos, Ouvidor,

Pirenópolis, Pires do Rio, Posse,
São Domingos, Três Ranchos
e Uruaçu.

Durante períodos de baixa
umidade e presença de fuma-
ça, as recomendações incluem
aumentar a ingestão de líqui-
dos, umedecer as narinas com
soro fisiológico e utilizar colí-
rios lubrificantes para aliviar
a irritação dos olhos.

Também é indicado reduzir
a exposição à fumaça e manter
portas e janelas fechadas du-
rante os períodos de maior
concentração de poluentes.
(Especial para O HOJE)

Capital registra 1.062 notificações de SRAGs em meio ao avanço de incêndios e à estiagem 

Estiagem chega a 78 dias na Região Central do Estado

Incêndio de grandes proporções atingiu o Morro do Mendanha, no Jardim Petrópolis, em Goiânia, em 26 de agosto 

Com mais de 70 dias de estiagem, baixa umidade e vegetação seca elevam risco de incêndios 

Incêndios atingem áreas de vegetação
em Goiânia durante estiagem 
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João César Almeida

Após duas décadas de que-
das no índice de tabagismo
no Brasil, pesquisas mostram
avanço no consumo de cigar-
ros e derivados. Uma pesquisa
conduzida pelo A.C.Camargo
Cancer Center, em parceria
com a Nexus, aponta que 19%
dos brasileiros entre 16 e 24
anos se declararam fumantes
ativos de cigarros convencio-
nais ou eletrônicos. O per-
centual é superior à média
de 17% registrada no levan-
tamento e também aos índi-
ces observados nas demais
faixas etárias.

Segundo Helano Freitas, lí-
der do Centro de Referência
de Tumores de Pulmão e Tórax
do A.C.Camargo, a faixa etária
dos 16 aos 24 exige atenção
especial pelo risco de desen-
volvimento da dependência e
de manutenção do hábito ao
longo da vida.  O médico res-
salta que, conforme levantado
na pesquisa, o primeiro contato
com o cigarro ocorre, em mé-
dia, aos 16 anos.

Outro levantamento, do Mi-
nistério da Saúde divulgado
em 2026 mostrou que após
quase 20 anos de queda, o nú-
mero de fumantes no Brasil
voltou a crescer. Em 2024,
11,7% da população adulta fu-
mava, contra 9,2% em 2023,
conforme dados do Vigitel.
Apesar da alta recente, o índice
ainda permanece abaixo dos
15,7% registrados em 2006.

Vale ressaltar que os per-
centuais dos dois levantamen-
tos não são diretamente equi-
valentes, já que utilizam re-
cortes e metodologias diferen-
tes. Enquanto a pesquisa do
A.C.Camargo e da Nexus ouviu
mais de 2 mil pessoas e incluiu
cigarros comuns e eletrônicos,
o Vigitel acompanha fatores
de risco para doenças crônicas
entre adultos.

Realidade em Goiás e
busca por tratamento

Em Goiás, os dados disponí-
veis para Goiânia apontam re-
dução no longo prazo. Na Capi-
tal, a proporção de adultos fu-
mantes caiu de 13,3% em 2006
para 11,1% em 2023, recuo de
2,2 pontos percentuais. Mesmo
com essa diminuição, a procura
por tratamentos para abando-
nar o cigarro teve um aumento.
O Sistema Único de Saúde (SUS)
realizou 39.756 atendimentos
relacionados ao tratamento do

tabagismo em 2025, no Estado.
Em 2022, haviam sido 24.185,
crescimento de aproximada-
mente 64% em três anos.

A busca por tratamento do
tabagismo no resto do País
também teve aumento, com
um total de 2,1 milhões de pes-
soas atendidas pelo SUS, em
2025, em comparação aos 1
milhão de atendimentos rea-
lizados em 2022. O acompa-
nhamento é oferecido gratui-
tamente nas Unidades Básicas
de Saúde e pode incluir aten-
dimento individual ou em gru-
po, avaliação do grau de de-
pendência e, quando indicado,
uso de medicamentos como
adesivos e gomas de nicotina
e bupropiona.

O levantamento da A.C.Ca-
margo Cancer Center também
mostrou que 33% dos brasi-
leiros afirmaram compartilhar
frequentemente ambientes do-
mésticos ou de trabalho com
fumantes. O fumo passivo au-

menta o risco de doenças res-
piratórias e de câncer de pul-
mão mesmo entre pessoas que
nunca fumaram.

O levantamento também
identificou diferenças regionais
e socioeconômicas, com a região
Sul tendo a maior proporção
de fumantes, com 22%, seguido
pelo Sudeste, com 19%. Nordeste
e o conjunto Norte/Centro-Oeste
registraram 13%. Entre pessoas
com renda de até um salário
mínimo, 19% declararam fu-
mar, enquanto o índice chegou
a 21% entre entrevistados que
concluíram apenas o ensino
fundamental.

O tabagismo é classificado
como uma doença crônica
causada pela dependência de
nicotina e está associado a
mais de 50 doenças. Segundo
os dados apresentados, o ci-
garro responde por cerca de
90% das mortes por câncer
de pulmão no País. (Especial
para O HOJE)

O corpo da empresária An-
dreia Vieira Gaspar, de 51
anos, foi exumado nesta sex-
ta-feira (28), no Cemitério Me-
morial Parque, em Goiânia,
para a realização de uma nova
perícia. O procedimento foi
autorizado pela Justiça após
pedido da defesa ao Ministério
Público. Durante a exumação,
órgãos foram retirados para
exames complementares e,
em seguida, o corpo foi se-
pultado novamente.

Segundo o advogado da fa-
mília, Fábio Ricardo, a nova
análise pretende esclarecer
as circunstâncias da morte e
identificar se fatores ocorridos
antes, durante ou depois da
cirurgia podem ter contribuí-
do para o óbito. O caso é in-
vestigado pela Polícia Civil
como possível homicídio cul-
poso, quando não há intenção
de matar. Os peritos devem
realizar exames morfológicos
nos órgãos retirados para ve-
rificar possíveis alterações e
ajudar na definição da causa
da morte.

A irmã da empresária,
Djianne Vieira, afirmou que
a família busca respostas so-

bre o que de fato provocou a
morte de Andreia. Segundo a
irmã, o Hospital Ankar infor-
mou que a empresária teria
morrido em decorrência de
um infarto provocado por
trombose. Djianne também
relatou que Andreia havia

contraído doença do carrapa-
to antes da cirurgia.

“Quero saber realmente
do que a minha irmã morreu.
Ela tinha contraído a doença
do carrapato, mas como ela
estava se sentindo bem, ig-
noraram o resultado e fize-

ram a cirurgia mesmo assim”,
afirmou.

Djianne também contou que
a exumação foi emocionalmen-
te difícil para a família. “Foi
um segundo enterro. Saí à base
de medicamentos por ter que
reviver uma situação dessa. É

uma mistura de raiva, dor e
injustiça. A gente era muito
próxima. Ela me falava que eu
era tudo de mais lindo que ela
tinha nessa vida”, desabafou.

Relembre o caso
Andreia foi submetida a uma

série de procedimentos estéticos
no dia 11 de agosto, entre eles
ritidoplastia profunda, fronto-
plastia com redução de testa,
mentoplastia óssea, blefaro-
plastia superior, lipoaspiração
e enxertia de gordura no rosto.
Após a cirurgia, segundo a
irmã, Andreia foi levada para
um quarto apresentando in-
chaço na língua e dores.

Ainda de acordo com Djian-
ne, Andreia passou mal du-
rante a noite e, de madrugada,
sofreu uma parada cardior-
respiratória e morreu. A fa-
mília afirma que buscou aten-
dimento da equipe médica an-
tes da piora do quadro.

Em nota divulgada ante-
riormente, o Hospital Ankar
negou ter havido negligência
no atendimento prestado à em-
presária. O caso segue sob in-
vestigação. (João César Almei-
da, especial para O HOJE)

INVESTIGAÇÃO

Pesquisa aponta
que 19% dos
brasileiros de 16 
a 24 anos fumam
cigarros comuns
ou eletrônicos,
enquanto Goiás
registra alta 
na procura por
tratamento no SUS

Após 2 décadas, tabagismo volta
a crescer e preocupa entre jovens
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Vieira Gaspar,

ocorrida após

procedimentos

estéticos em 

hospital da

Capital

Em Goiás,
atendimentos
para tratamento
do tabagismo
cresceram cerca
de 64% entre
2022 e 2025
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Vinte e uma famílias indí-
genas venezuelanas deixa-
ram, nesta sexta-feira (28), o
imóvel onde viviam desde
2019, em Goiânia. A comuni-
dade é formada por 56 indí-
genas da etnia Warao, povo
originário da Venezuela. Entre
os moradores estão 17 crian-
ças, sete adolescentes, 24 adul-
tos e cinco idosos.

Após a saída, as famílias
seguiram para a Praça do Tra-
balhador, na região da 44. No
local, equipes da Prefeitura
passaram a acompanhar o gru-
po e ofereceram alimentação,
água, acesso a banheiro e aten-
dimento social. A principal di-
ficuldade é encontrar um es-
paço capaz de receber toda a
comunidade, que deseja per-
manecer reunida.

Famílias deixam 
imóvel após 8 anos

Segundo informações re-
passadas à reportagem, o pro-
prietário decidiu retomar o
imóvel para demolir a cons-
trução e erguer uma nova re-
sidência para familiares. Com

isso, os indígenas precisaram
deixar o endereço onde esta-
vam estabelecidos havia cerca
de oito anos.

A comunidade Warao re-
cebe acompanhamento do po-
der público desde 2022 e, nes-
se período, teve acesso a ser-
viços de assistência social, saú-
de, educação e direitos huma-
nos. Após a saída, a Prefeitura
mobilizou equipes para evitar
que o grupo ficasse sem as-
sistência e acionou instituições
ligadas à proteção dos direitos
indígenas.

Prefeitura busca 
espaço para comunidade

De acordo com Eduardo
Oliveira, superintendente de
Direitos Humanos da Secre-
taria Municipal de Políticas
para as Mulheres, Assistência
Social e Direitos Humanos, a
Prefeitura foi informada sobre
a saída por volta das 10h.
Equipes iniciaram então a bus-
ca por um espaço para receber
os 56 integrantes.

A estrutura dos equipamen-
tos públicos de acolhimento é
um dos obstáculos. As unida-

des atendem públicos especí-
ficos, e encaminhar crianças,
mulheres, homens e idosos
para locais diferentes poderia
separar as famílias.

Durante as buscas, foram
avaliados espaços ligados ao
CRAS Novo Mundo e o antigo
local onde funcionava o Cre-
nas Oeste. As alternativas
ainda seriam apresentadas à
comunidade. Representantes
da Funai, Defensoria Pública,
entidades religiosas, sindica-
tos e organizações do terceiro
setor também participaram

das articulações.

Aluguel Social 
é alternativa

Além de uma solução emer-
gencial, a Prefeitura avalia
uma alternativa de moradia
mais estável. Uma das possi-
bilidades é a inclusão das fa-
mílias no Programa Aluguel
Social do Estado. Segundo o
município, as tratativas come-
çaram há algumas semanas e
contam com apoio da Defen-
soria Pública.

A medida, entretanto, de-
pende de decisões judiciais e
ainda não representa uma so-
lução imediata. Enquanto isso,
o município mantém o acom-
panhamento social e procura
um local onde toda a comuni-
dade possa permanecer junta.

A prioridade é garantir abri-
go e assistência aos 56 indígenas
enquanto são analisadas alter-
nativas de moradia. A comuni-
dade é formada por 21 famílias,
com 17 crianças de até 11 anos,
sete adolescentes, 24 adultos e
cinco idosos. (Otávio Augusto,
especial para O HOJE) 

56 indígenas venezuelanos buscam nova moradia na Capital
APÓS DESPEJO

Prefeitura oferece assistência emergencial e procura espaço capaz de abrigar as 21 famílias sem separá-las 

Renata Ferraz

A Prefeitura de Goiânia
anunciou uma nova classifi-
cação para o licenciamento
ambiental que reduz as exi-
gências para mais de mil ati-
vidades econômicas. A mu-
dança, apresentada pelo pre-
feito Sandro Mabel na última
sexta-feira (28), estabelece
procedimentos diferentes de
acordo com o grau de risco
de cada empreendimento. En-
quanto atividades considera-
das de baixo risco poderão
ser dispensadas da licença,
as de médio risco poderão
avançar por meio de auto-
declaração. A alteração pro-
mete acelerar a regularização
de negócios, mas também le-
vanta questionamentos sobre
como será feita a fiscalização
após a flexibilização dos pro-
cedimentos.

Ao todo, a nova classifi-
cação reúne 1.862 atividades
e códigos econômicos. Desse
total, 907 foram enquadrados
como de baixo risco, 130
como de médio risco, 762
como de alto risco e 63 como
não sujeitos ao licenciamento
ambiental municipal. Com
isso, 1.037 atividades de baixo
ou médio risco deixam de
depender da análise técnica
convencional.

A Prefeitura, a medida
busca diminuir o tempo de
espera para empreendedores
e direcionar a estrutura mu-
nicipal para atividades com
maior potencial de impacto.
A gestão argumenta que pe-
quenos negócios podem com-
prometer parte do capital de
giro enquanto aguardam a
conclusão de processos ad-

ministrativos, mesmo quan-
do apresentam baixo risco
ambiental.

Dispensa não 
elimina necessidade 
de fiscalização

Para o ambientalista e ges-
tor ambiental Juliano Tadeu,
a simplificação não é neces-
sariamente incompatível com
a proteção ambiental, desde
que os critérios utilizados
para definir o grau de risco
sejam tecnicamente funda-
mentados. Segundo Tadeu,
reduzir burocracias não deve
significar retirar o controle
sobre as atividades.

“Desburocratizar não sig-
nifica deixar de fiscalizar. O
problema é quando a simpli-
ficação ocorre sem estrutura
para acompanhar posterior-
mente as atividades. Uma ati-
vidade considerada de baixo
risco pode gerar impacto se
não cumprir as exigências am-
bientais”, avalia.

A preocupação ganha re-
levância diante da quantidade
de empreendimentos que dei-
xarão de passar pela análise
tradicional. Entre as ativida-
des classificadas como de bai-

xo risco estão segmentos de
comércio, alimentação, tec-
nologia e prestação de servi-
ços. Para esses casos, será
emitida uma declaração de
dispensa de licença ou auto-
rização ambiental.

Juliano destaca que a dis-
pensa precisa seguir critérios
objetivos. “O fato de uma ati-
vidade ser considerada de bai-
xo risco não significa que ela
não possa causar nenhum im-
pacto. É necessário manter me-
canismos de controle e fiscali-
zação”, afirma.

Autodeclaração transfere
responsabilidade

Outro ponto da mudança é
a adoção do procedimento au-
todeclaratório para atividades
de médio risco. Nesse modelo,
o empreendedor fornece as
informações necessárias para
o processo e assume a respon-
sabilidade pelas declarações
apresentadas.

Para Juliano, o mecanismo
pode contribuir para acelerar
a regularização, mas exige uma
fiscalização posterior capaz de
verificar se os dados corres-
pondem à realidade.

“A autodeclaração pode agi-

lizar processos, mas transfere
uma parte importante da res-
ponsabilidade para o empreen-
dedor. Por isso, o poder público
precisa ter condições de veri-
ficar se as informações decla-
radas correspondem à reali-
dade”, explica.

A própria Prefeitura afirma
que informações falsas ou ir-
regularidades poderão resultar
em penalidades. De acordo
com Mabel, os responsáveis
podem ser multados e, depen-
dendo da situação, ter o esta-
belecimento fechado.

O problema apontado pelo
especialista é que a existência
de punições não garante, sozi-
nha, a eficiência do sistema.
“Todo sistema baseado em au-
todeclaração depende de fis-
calização posterior. Se o em-
preendedor sabe que dificil-
mente será fiscalizado, o me-
canismo pode perder eficiên-
cia”, afirma Juliano.

Prefeitura terá 
estrutura para fiscalizar?

A gestão municipal defen-
de que a concentração da
análise técnica nos empreen-
dimentos de maior risco po-
derá tornar a fiscalização

mais eficiente. O secretário
municipal de Eficiência, Fer-
nando Peternella, afirmou
que a intenção é evitar que
servidores sejam ocupados
com processos considerados
de menor impacto e direcio-
nar o trabalho para situações
que exigem maior avaliação.

Para o gestor ambiental,
será necessário verificar se a
Prefeitura possui servidores,
fiscais e recursos suficientes
para acompanhar não apenas
os empreendimentos de alto
risco, mas também aqueles
que deixarão de passar pelo
licenciamento tradicional.

Além da simplificação, a
Prefeitura anunciou outras mu-
danças para acelerar processos.
Uma delas permitirá o prosse-
guimento do licenciamento
ambiental com a apresentação
do protocolo do Corpo de Bom-
beiros, sem a necessidade de
esperar a conclusão desse pro-
cedimento. A gestão também
pretende ampliar a digitaliza-
ção dos processos e utilizar in-
teligência artificial futuramen-
te na análise de projetos de
casas, pequenos galpões e imó-
veis com até quatro unidades.
(Especial para O HOJE)

Nova classificação
prevê dispensa 
de licença para
atividades de 
baixo risco e
autodeclaração
para as de 
médio risco 

Goiânia simplifica licenciamento, mas
fiscalização gera questionamentos 

Divulgação

Reprodução

Ambientalista alerta que a redução da burocracia deve ser acompanhada de fiscalização efetiva para identificar possíveis irregularidades 
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A fortuna de Elon
Musk alcançou US$ 870
bilhões, o equivalente a
cerca de R$ 4,5 trilhões, e
passou a superar o Pro-
duto Interno Bruto (PIB)
de 11 dos 12 países da
América do Sul. De acordo
com dados divulgados
pela Forbes, apenas a eco-
nomia brasileira tem um
PIB superior ao patrimô-
nio líquido acumulado
pelo empresário.

A valorização recente
está relacionada à entra-
da da SpaceX na Bolsa
de Valores dos Estados
Unidos. A empresa de fo-
guetes e satélites estreou
no mercado em julho de
2026 avaliada em US$ 2
trilhões e, atualmente,
tem valor estimado em
cerca de US$ 1,9 trilhão,
com Musk mantendo
aproximadamente 38%
de participação.

Com o avanço patri-

monial, Musk ultrapassou
também o PIB da Argen-
tina e passou a ficar atrás
apenas do Brasil na com-
paração regional. A eco-
nomia brasileira é estima-
da em US$ 2,28 trilhões,
cerca de R$ 11,83 trilhões,
e analistas projetam cres-
cimento de 1,95% para o
país em 2026.

Além da SpaceX, a ri-
queza de Musk está dis-
tribuída entre empresas
de diferentes setores, in-
cluindo a montadora Tes-
la, a startup de inteligên-
cia artificial xAI e a rede
social X. O empresário
também possui participa-
ções na The Boring Com-
pany e na Neuralink, am-
pliando sua presença em
áreas que vão da mobili-
dade e tecnologia espacial
à inteligência artificial e
implantes cerebrais.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Fortuna de Elon Musk
chega a US$ 870 bi e
supera PIB de quase 
toda América do Sul

MAGNATA

Eduardo Silva

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou neste domingo (30) que
o petróleo venezuelano obtido
por meio do recente acordo
entre os dois países será des-
tinado, em parte, ao reabas-
tecimento da Reserva Estra-
tégica de Petróleo dos EUA. O
estoque americano tinha cerca
de 290 milhões de barris em
21 de agosto, um dos menores
níveis registrados em mais de
quatro décadas.

Em publicação nas redes
sociais, Trump afirmou que o
processo para elevar nova-
mente os estoques deve come-
çar em breve e classificou o
petróleo como um “presente
da Venezuela para o povo dos
Estados Unidos”. O acordo
anunciado na sexta-feira prevê
participação americana no con-

trole de mais de 65 bilhões de
barris das reservas compro-
vadas venezuelanas.

A presidente interina da
Venezuela, Delcy Rodríguez,
afirmou que o pacto terá du-
ração de 25 anos e envolverá
o desenvolvimento de 17 cam-
pos petrolíferos, com uma meta
inicial de produção superior
a 1,5 milhão de barris por dia.
Segundo ela, o projeto também

prevê a exploração de oito no-
vos blocos e poderá represen-
tar cerca de US$ 209 bilhões
em receitas para o Estado ve-
nezuelano.

Produção diária
Apesar do potencial das

maiores reservas comprova-
das de petróleo do mundo, a
Venezuela produz atualmente
cerca de 1,25 milhão de barris

por dia, após anos de subin-
vestimento, problemas de
gestão e sanções internacio-
nais. O governo venezuelano
afirma que manterá a sobe-
rania sobre os recursos na-
turais, enquanto empresas
privadas, incluindo compa-
nhias americanas, devem
participar da recuperação e
expansão do setor energético.
(Especial para O HOJE)

Acordo energético
prevê ampliar
produção
venezuelana 
e pode render 
US$ 209 bilhões 
ao Estado do país 
sul-americano,
segundo a
presidente interina
Delcy Rodríguez

Trump diz que petróleo da Venezuela
vai reabastecer reserva dos EUA

O perfil de Nicolás Ma-
duro nas redes sociais pu-
blicou, neste domingo (30),
novas imagens do ex-presi-
dente venezuelano na prisão
onde está detido, em Nova
York, nos Estados Unidos.
Nas fotografias, Maduro apa-
rece usando uniforme cinza
e posando para a câmera.
Segundo a publicação, os re-
gistros foram feitos na tarde
de 25 de junho.

Na mensagem que acom-
panha as imagens, Maduro
se dirige aos netos, às crianças
e aos apoiadores, agradece
as manifestações de solida-
riedade e afirma que perma-
nece confiante. O texto, de
forte conteúdo religioso, tam-
bém menciona sua mulher,
Cilia Flores, presa em Nova
York, e termina com uma de-
claração de esperança sobre
o futuro da Venezuela.

A última aparição pública
de Maduro ocorreu em 22
de julho, durante uma au-
diência judicial em que foi
confirmado o início de seu
julgamento para 1º de junho
de 2027. Maduro, que gover-
nou a Venezuela entre 2013
e sua prisão, responde nos
Estados Unidos a acusações
de narcoterrorismo, tráfico
de drogas e porte ilegal de
armas, crimes que nega.

Controle do petróleo
A divulgação ocorre após

o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, anunciar
um acordo para o controle
de 65 bilhões de barris de pe-
tróleo venezuelano. A presi-
dente interina Delcy Rodrí-
guez afirmou que o pacto terá

duração de 25 anos e prevê
ampliar a produção para 1,5
milhão de barris por dia, en-
quanto o governo venezue-
lano tenta impulsionar a eco-
nomia e preservar a sobera-
nia sobre os recursos natu-
rais. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Perfil de Maduro divulga fotos do
ex-presidente em prisão de NY

NOS ESTADOS UNIDOS

Daniel Torok/Official White House Photo

Patrimônio só fica abaixo da economia brasileira 
entre países sul-americanos, segundo dados de 2026

O estoque americano

tinha cerca de 290

milhões de barris 

em 21 de agosto, um 

dos menores níveis

registrados em mais

de quatro décadas

Imagens mostram

líder chavista

uniformizado dentro

da unidade onde está

detido nos EUA

desde janeiro
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Avanço dos partos após os 40 aproxima maternidade da menopausa e reforça avaliação de riscos

Luana Avelar

A idade costuma aparecer
entre as primeiras questões le-
vantadas quando uma mulher
engravida depois dos 40 anos.
Aos 45, 46 ou 48, a gestação
vem acompanhada de uma sé-
rie de riscos conhecidos pela
medicina. Eles existem e pre-
cisam ser considerados, mas
não determinam, sozinhos,
como a gravidez vai evoluir.

Entre tratar a idade como
fator de atenção e transfor-
má-la em sentença há uma di-
ferença que envolve histórico
de saúde, condições clínicas e
acompanhamento médico,
muitas vezes iniciado antes
mesmo da concepção.

A gravidez da jornalista
Maju Coutinho, anunciada aos
48 anos, chama atenção para
uma mudança já registrada
pelas estatísticas brasileiras.
Dados do Registro Civil do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) mostram
que os partos entre mulheres
com 40 anos ou mais passaram
de 57.983, em 2003, para
106.263 em 2022. O aumento
foi de 83%, o maior entre todas
as faixas etárias no período,
enquanto os demais grupos
registraram queda.

Os 48 anos também coinci-
dem com a idade média em
que as brasileiras chegam à
menopausa. Estudo publicado
na revista Climacteric, com
1.500 mulheres de 45 a 65 anos,
apontou ainda que as irregu-
laridades menstruais come-
çam, em média, aos 46 anos.
Internacionalmente, a Inter-
national Menopause Society e
a The Menopause Society ado-
tam 51 anos como referência
para a menopausa.

Na prática, maternidade e
transição menopausal passam
a ocupar, com maior frequên-
cia, a mesma etapa da vida. “A
mulher que engravida aos 45,
46, 48 anos não está fora da

menopausa. Ela está dentro
da transição menopausal, ges-
tando. Isso não é uma exceção
biográfica, é uma nova cate-
goria clínica, e o Brasil ainda
não escreveu o capítulo dela”,
afirma a ginecologista e pes-
quisadora Fabiane Berta.

O adiamento da materni-
dade está relacionado a dife-
rentes fatores, entre eles for-
mação acadêmica, carreira,
planejamento financeiro, es-
colha de parceiro e avanços
nas técnicas de preservação
da fertilidade. Maju já havia
relatado, em entrevistas ante-
riores, que congelou óvulos
aos 37 anos.

A mudança no momento
de ter filhos, no entanto, não
elimina os riscos associados à
idade materna mais avançada.
O American College of Obste-
tricians and Gynecologists
aponta que, na comparação
com mulheres de 35 a 39 anos,
o risco de pré-eclâmpsia é 32%
maior entre aquelas de 40 a
44 anos e mais do que dobra a
partir dos 45.

Diabetes gestacional, parto
prematuro, cesariana e outras
complicações também apare-
cem com maior frequência
nessa faixa etária. Há ainda
redução progressiva da re-
serva ovariana, aumento da
ocorrência de aneuploidias,
alterações no número de cro-
mossomos, e maior necessi-
dade de técnicas de reprodu-
ção assistida.

Para Fabiane, esses dados
devem orientar a avaliação
médica, mas não substituir
uma análise individual da pa-
ciente. “Risco não é sentença,
é informação para decidir me-
lhor. A mulher de 47 anos que
quer engravidar precisa de
avaliação cardiovascular, me-
tabólica, tireoidiana e de re-

serva ovariana antes da con-
cepção, e não de um encami-
nhamento genérico. O que
combato é a consulta que re-
solve isso com uma frase: é da
idade”, afirma.

O acompanhamento tam-
bém não termina com o nas-
cimento do bebê. Algumas
complicações ocorridas du-
rante a gestação podem indi-
car riscos que permanecem
relevantes ao longo das déca-
das seguintes. Documento
científico da American Heart
Association, publicado na re-
vista Circulation, relaciona hi-
pertensão gestacional, pré-
eclâmpsia, diabetes gestacio-
nal e prematuridade a maior
risco de doenças cardiovas-
culares no futuro.

Quando a gravidez ocorre
perto dos 50 anos, essas infor-
mações surgem poucos anos
antes da pós-menopausa, pe-
ríodo em que o risco cardio-
vascular feminino tende a au-
mentar. “A gestação tardia é o
exame de estresse mais infor-
mativo que uma mulher fará
antes da menopausa. Se ela
desenvolveu pré-eclâmpsia aos
46, essa informação precisa

estar na primeira linha do
prontuário dela aos 55. A me-
nopausa não é o começo do
risco cardiovascular feminino,
é a hora em que ele aparece
por escrito”, afirma a médica.

A maternidade mais tardia
também produz efeitos que
ultrapassam o consultório.
Pesquisa da Escola Brasileira
de Economia e Finanças da
Fundação Getulio Vargas mos-
tra que 48% das trabalhado-
ras estão fora de seus postos
12 meses após o início da li-
cença-maternidade. O per-
centual se mantém nos dois
anos seguintes.

Para uma mulher que tem
um filho aos 46 anos, por exem-
plo, o retorno ao trabalho pode
coincidir com amamentação,
privação de sono e alterações
hormonais próprias da tran-
sição menopausal. “Existe uma
conta que ninguém faz. A mes-
ma mulher que se afasta do
trabalho para gestar aos 46
vai atravessar a transição me-
nopausal enquanto amamenta,
com privação de sono somada
à flutuação hormonal, e conti-
nuará sendo avaliada como se
nada disso estivesse aconte-
cendo. Não é fragilidade dela.
É desenho institucional”, afir-
ma Fabiane.

O avanço da maternidade
para idades mais próximas
da menopausa amplia, por-
tanto, as demandas de acom-
panhamento. Aos 40, 45 ou
48 anos, a idade deve funcio-
nar como ponto de partida
para a avaliação médica, e
não como explicação automá-
tica para a gestação.

O histórico da paciente,
suas condições metabólicas e
cardiovasculares e os acon-
tecimentos registrados duran-
te a gravidez ajudam a definir
riscos imediatos e também
cuidados que poderão ser ne-
cessários anos depois do nas-
cimento do filho. (Especial
para O HOJE)

Essência

Gravidez após os 40 exige 
um olhar individualizado

Fotos: Magnific

Avaliação

cardiovascular

integra os cuidados

recomendados

antes e durante

uma gestação 

em idade mais

avançada
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No primeiro romance
que assina com o próprio
nome, Luciany Aparecida
narra, em uma prosa lírica
e de força singular, os acon-
tecimentos trágicos que cer-
cam um pequeno vilarejo
rural no interior da Bahia.
“Mata Doce” entrelaça pas-
sado e presente em uma
narrativa delicada e pode-
rosa, que acompanha afe-
tos, conflitos e memórias
de uma comunidade mar-
cada por antigas feridas.
Vencedor do Prêmio São
Paulo de Literatura 2024,
na categoria Melhor Ro-
mance, o livro também foi
finalista do Prêmio Jabuti.

Maria Teresa vive com
suas mães em um casarão
antigo, repleto de histórias
de seus antepassados, diante
de um lajedo de pedra. Pelo
peitoril, corre um roseiral
de rosas brancas e, no cami-
nho em frente à casa, circu-
lam personagens que ajudam
a compor a vida de Mata
Doce: Mané da Gaita, músico
e vendedor de doces, acom-
panhado da cadela Chula;
Lai, ex-prostituta e madrinha
de Maria Teresa; os gêmeos
Cícero e Antônio, filhos do
dono da venda; Toni de Ma-
ximiliana, vaqueiro matador
de gado e filho da sacerdotisa
Mãe Maximiliana dos Santos;
e Zezito, único filho homem
de Luzia, por quem Maria
Teresa se apaixona e com
quem planeja se casar.

Na véspera do casamen-
to, enquanto experimenta o
vestido de noiva em um sá-
bado de festa, Maria Teresa
é atingida por uma tragédia
envolvendo um fazendeiro
violento e arbitrário. O epi-
sódio muda sua vida para

sempre e passa a ocupar o
centro da narrativa. Aos pou-
cos, ao contar esse drama, a
personagem revela os sen-
timentos mais profundos dos
moradores de Mata Doce.
Nesse percurso, emergem
antigas rixas familiares, se-
gredos do passado, senti-
mentos clandestinos e mis-
térios que atravessam a his-
tória do vilarejo.

A autora
Luciany Aparecida nas-

ceu em 1982 no Vale do Rio
Jiquiriçá, Bahia. É doutora

em Letras, com pesquisas
nas áreas de nação, imigra-
ção, memória e identidades.
É autora do livro de poemas
Macala, da peça Joanna
Mina, dramaturgia que re-
sultou do edital Dramatur-
gias em Processos, do Teatro
da USP, e de novelas escritas
com a assinatura Ruth Du-
caso. Foi uma das autoras
no palco principal da Flip
em 2022. Mata Doce é seu
primeiro romance pela Al-
faguara, e o primeiro que
assina com seu nome. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Iludida 
asya chega a pensar em

salvar seu casamento, mas
uma chamada de vídeo no ce-
lular do marido traz a verdade
à tona e mostra a realidade
por trás das aparências. Fo-
cada em assumir o controle
da própria vida, a médica pro-
cura um advogado e com-
preende a urgência de reunir
provas concretas do adultério
para dar entrada ao divórcio.
Derya relata para Bahar as
confusões sentimentais de vol-
kan e fala sobre a gravidez de

Derin.  asya e Derin se en-
contram, por acaso, em uma
livraria e o clima é tenso. 

a nobreza do amor
alika comemora a notícia

do apoio da rainha Menemi e
planeja seu retorno a Batanga,
enquanto Tonho se preocupa.
Chinua conta a kênia que
Dumi foi encontrado com vida.
Tonho revela a Caetana a ver-
dadeira história de alika. Car-
rapato se insinua para Geralda.
omar conversa com onildo
sobre a importância do retor-

no de niara e alika a Batanga.
Caetana questiona Tonho so-
bre seu compromisso com o
povo de Barro preto. 

Por Você
vanessa faz um acordo

com Junqueira. iara sugere
que Bela se aproxime de lu-
cas. peixe convida Suelen para
sair, e Dalila sente ciúmes.
Ricardo comenta com Bela
que acredita que Gabriel ain-
da tem sentimentos por ela.
leandra deixa Gabriel na casa
de acolhimento onde estão

os filhos de Juli. Carmela agra-
dece Bela por salvar sua vida
e a de seu bebê. Toy contrata
Maike para trabalhar em sua
barraca na feira. lp agride
peixe, que decide fugir da
casa de acolhimento com os
irmãos. leandra se sente frus-
trada com vitor. 

Quem ama Cuida
nancy aceita ajudar adria-

na em seus planos. ao mes-
mo tempo, Carla decide dis-
ponibilizar para pedro um ar-
quivo que guardou de Dalto,

material que pode ser impor-
tante para as investigações.
Dora comenta com andré que
teme que ademir descubra
o relacionamento dos dois.
Já Joel se emociona ao contar
para nancy que sentiu a pre-
sença da mãe, Francesca. em
outro momento, nancy deixa
claro para Mirtes que não
pretende desistir de Camilo.
enquanto isso, pilar aceita
receber Brigitte novamente
em casa, a pedido de ingrid
e Rafael, mas estabelece al-
gumas condições. 

RESUMO
t

De novelaS

Circuito
Literário reúne
grandes nomes
em Goiânia
Programação gratuita reúne Raphael
Montes, Thalita Rebouças, Zeca
Baleiro, oficinas, poesia, cinema 
e atividades para crianças

Luana Avelar

Grandes nomes da li-
teratura e da música divi-
dem espaço com oficinas,
poesia falada, cinema e
atividades infantis na
quarta edição do Circuito
Literário, que ocupa dife-
rentes espaços de Goiânia
entre 14 e 20 de setembro.
Raphael Montes, Thalita
Rebouças e Zeca Baleiro
estão entre os destaques
da programação gratuita.

A abertura será no dia
14, às 19h, no Teatro Sesc
Centro, e também marca o
início de uma exposição de-
dicada a Aidenor Aires, ho-
menageado desta edição.
Poeta, escritor, professor e
advogado, ele construiu par-
te importante de sua atua-
ção cultural em Goiás e pre-
sidiu a Academia Goiana
de Letras e o Instituto His-
tórico e Geográfico de Goiás.

No dia 16, Thalita Re-
bouças encontra os leitores
às 19h, no Teatro Sesc Cen-
tro. A escritora e jornalista
soma 23 títulos publicados
em mais de 20 países e mais
de 2,3 milhões de livros ven-
didos no Brasil. No dia se-
guinte, às 19h30, Zeca Ba-
leiro ocupa o Teatro Goiânia
com show e o lançamento
de “A Casca no Caibro – me-
mórias, impressões e con-
fissões”, publicado em 2026.

A programação também
abre espaço para quem
quer experimentar a es-
crita. Entre os dias 16 e 18,
Rute Ferreira conduz, na
UFG, a oficina “Escrevendo
o tempo e a memória”, com
exercícios que aproximam
lembrança, realidade e fic-
ção. No mesmo período, o
Café com Poesia passa pelo
Sesc Centro, Sesc Campinas
e Sesc Universitário, en-
quanto o Clube do Livro –
Escritores Goianos revisita

autores como Cora Corali-
na, Bernardo Élis, José J.
Veiga, Hugo de Carvalho
Ramos, Eli Brasiliense e Ai-
denor Aires.

A poesia ganha outra
forma no dia 18, às 17h30,
com o slam no Sesc Univer-
sitário. A disputa reúne tex-
tos autorais e inclui o pú-
blico na avaliação das apre-
sentações. Já nos dias 18 e
19, o Teatro Sesc Centro re-
cebe “Paris é uma festa: A
geração perdida – literatura
francesa na Era do Jazz”,
atividade voltada à influên-
cia de Paris sobre a litera-
tura e o pensamento dos
séculos XX e XXI.

O sábado (19) concentra
parte dos encontros no Sesc
Cidadania. Das 13h às 19h,
uma feira reúne livros, pa-
pelaria artesanal e jogos de
tabuleiro, com troca de
exemplares das 13h às 15h.
Às 14h, Bethânia Pires Ama-
ro conversa com o público,
com mediação de Lílian
Leão. Às 17h, Raphael Mon-
tes participa de bate-papo
mediado por Iuri Godinho.

No domingo (20), o Cir-
cuito volta-se também às
crianças. O Sesc Universitá-
rio recebe a contação “No
fio da memória”, com Linete
Matias, lançamento de livro
com Ademir Luiz e sessões
de “Selvagens”, de Claude
Barras. Às 17h, o Centro de
Convenções da PUC Goiás
recebe “Palavra Cantada 30
anos”, espetáculo que cele-
bra as três décadas da dupla
Sandra Peres e Paulo Tatit
com músicas como “Sopa”
e “Pé com Pé”, além de faixas
de “Cenas Infantis”, indicado
ao Grammy Latino de 2025.

Toda a programação é
gratuita. Algumas atividades
exigem retirada antecipada
de ingressos pelo Sympla,
com liberação 24 horas an-
tes. (Especial para O HOJE)

Autora de 23 livros, Thalita Rebouças conversa com 
leitores no dia 16 de setembro, no Teatro Sesc Centro

LIVRARIA
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“Mata Doce”

entrelaça passado

e presente em uma

narrativa delicada

e poderosa, que

acompanha

afetos, conflitos e

memórias de uma

comunidade

marcada por

antigas feridas

Divulgação

Entre afetos e 
segredos, “Mata Doce”
atravessa gerações
Drama familiar conduz o público por memórias, silêncios 
e vínculos que revelam as marcas deixadas pelo tempo
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Durante três dias, o Centro
Cultural Martim Cererê será
tomado por livros, autores,
oficinas e conversas sobre li-
teratura. A segunda edição
da Feira Literária de Goiás
(Flig) começa nesta terça-
feira (1º) e segue até quinta
(3), das 9h às 21h, com en-
trada gratuita.

Com o tema “Goiás em pa-
lavras: vozes múltiplas e sin-
gulares de um Brasil plural”,
a feira homenageia o poeta,
ensaísta, crítico literário e
professor goiano Gilberto
Mendonça Teles. A proposta
é aproximar diferentes gera-
ções de leitores da produção
literária feita em Goiás e em
outras partes do país.

Entre os destaques do pri-
meiro dia está a participação
da escritora Aline Bei, autora
de Pequena coreografia do
adeus, que será entrevistada
às 19h30. A programação
completa inclui palestras, me-
sas-redondas, debates, ofici-
nas criativas, lançamentos de
livros e apresentações cultu-
rais, além de espaços desti-
nados à circulação e comer-
cialização de obras.

A Flig também reserva ati-

vidades para crianças. Con-
tações de histórias e ações de
incentivo à leitura procuram
introduzir o público infantil
no evento sem separar lite-
ratura de brincadeira e des-
coberta. Música, teatro e dan-
ça entram na programação
como linguagens que dialo-
gam com os livros e ampliam
as formas de aproximação
com a palavra.

A edição reúne ainda es-

tudantes, professores, escri-
tores, pesquisadores, profis-
sionais do mercado editorial
e leitores interessados em
acompanhar discussões sobre
criação, formação de público
e circulação de obras.

A feira conta com partici-
pação de instituições como
Instituto Federal de Goiás (IFG),
Universidade Federal de Goiás
(UFG), Universidade Federal
de Catalão (UFCAT), Universi-

dade Federal de Jataí (UFJ),
Universidade Estadual de
Goiás (UEG) e Universidade
de Rio Verde (UniRV), além de
outras entidades parceiras.

A II Feira Literária de Goiás
acontece no Centro Cultural
Martim Cererê, no Setor Sul,
com programação diária das
9h às 21h. A participação é
gratuita, mediante inscrição
pela plataforma oficial do even-
to. (Especial para O HOJE)
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exposições prorrogadas
a vila Cultural Cora Cora-

lina segue, nesta segunda-
feira (31), com duas exposi-
ções artísticas em cartaz e
visitação gratuita. prorroga-
das até 20 de setembro, as
mostras Raízes e Órbitas e
alopatia para ancestralidade
inventada ocupam o espaço
com obras que abordam pai-
sagem, memória, identidade,
ancestralidade e cura. a co-
letiva Raízes e Órbitas reúne
trabalhos de Dirceu Maués,
Murilo Ribeiro, Ralyanara
Freire, Rayane Cesário e Tse-
renhobabate. Já a individual
de ebert Calaça apresenta
mais de 80 telas produzidas
ao longo de dois anos de
pesquisa artística. Quando:
segunda-feira (31), das 9h às
17h. onde: vila Cultural Cora
Coralina, Setor Central. en-
trada gratuita.

Festival Coreia/Japão
o passeio das Águas

Shopping recebe, nesta se-
gunda-feira (31), o Festival
Coreia/Japão, feira temática
dedicada à cultura japonesa

e sul-coreana. instalado em
frente à Marisa, o espaço
reúne produtos ligados à
gastronomia, música, moda
e entretenimento oriental,
com opções como laméns,
doces, bebidas, itens de k-
pop e artigos inspirados em
franquias japonesas. a pro-
gramação integra o movi-
mento de valorização da cul-
tura asiática no shopping,
que também conta com ope-
rações como Daiso Japan,
Hai Doces e k korea. Quando:
segunda-feira (31), das 10h
às 22h. onde: passeio das

Águas Shopping, em frente
à Marisa. entrada gratuita.

Último dia de
“expressões”

a vila Cultural Cora Cora-
lina recebe, nesta segunda-
feira (31), o último dia de vi-
sitação da exposição expres-
sões, de Siron Franco. a mos-
tra reúne mais de 100 obras
produzidas ao longo de cinco
décadas e apresenta um pa-
norama da produção do ar-
tista goiano, com trabalhos
históricos e recentes. entre
os destaques estão obras re-

lacionadas ao acidente com
o césio-137, além de núcleos
dedicados a temas como fe-
minicídio, memória, autori-
tarismo, exclusão social e re-
sistência cultural. Quando:
segunda-feira (31), das 9h às
17h. onde: vila Cultural Cora
Coralina, Setor Central. en-
trada gratuita.

espetáculo 
“o Céu da Língua”

o Teatro Rio vermelho re-
cebe, nesta segunda-feira
(31), o espetáculo o Céu da
língua, de Gregorio Duvivier.
escrito por Gregorio e luciana
paes, que também assina a
direção, o monólogo mistura
humor, poesia, dramaturgia
e improviso para falar sobre
a língua portuguesa e a pre-
sença da poesia no cotidiano.
no palco, o ator parte da re-
lação com as palavras para
explorar expressões, mudan-
ças no idioma, reformas or-
tográficas e gírias, com mú-
sica ao vivo de pedro aune e
projeções de Theodora Du-
vivier. Quando: segunda-feira
(31), às 19h. onde: Teatro Rio
vermelho, Goiânia.

Público terá mais 3 semanas para ver “Alopatia para Ancestralidade
Inventada”, de Ebert Calaça, e “Raízes e Órbitas”, de cinco artistas

AGENDA
t

CulTuRal HORÓSCOPO
t

Virginia Fonseca é denuncia-
da por divulgação de bets

virginia Fonseca foi alvo
de uma notícia-crime apre-
sentada à Justiça do paraná
por um advogado que pede
investigação sobre sua atua-
ção na divulgação de plata-
formas de apostas. o docu-
mento cita supostos crimes
de estelionato, propaganda
enganosa e induzimento à es-
peculação, envolvendo cam-
panhas para esportes da Sorte
e Blaze. Segundo o Metrópo-
les, o Ministério público do
paraná solicitou que o caso
seja encaminhado a uma pro-
motoria para avaliar eventual
abertura de inquérito. a de-
núncia menciona ações da in-
fluenciadora durante a Copa
do Mundo de 2026 e ocorre
após ela encerrar a parceria
com a Blaze.

Gkay anuncia saída do pos-
to de musa do salgueiro

Gkay anunciou no sábado
(29) que não seguirá como

musa da acadêmicos do Sal-
gueiro. nas redes sociais, a
influenciadora publicou uma
carta de agradecimento à es-
cola de samba e afirmou que
se dedicou ao máximo du-
rante sua passagem pela

agremiação. “Sei que foi o
começo de uma jornada linda
do meu Carnaval”, escreveu.
a saída ocorre em meio à re-
percussão de um suposto im-
passe financeiro. Segundo o
portal leoDias, o Salgueiro

teria cobrado R$ 300 mil para
que Gkay permanecesse no
posto em 2027. a escola disse
que não comenta negocia-
ções privadas.

Fernanda Paes Leme re-
lembra namoro com Bruno
Diegues

Fernanda paes leme viveu
uma noite de nostalgia ao as-
sistir a shows de Jeito Moleque
e inimigos da Hp ao lado de
amigas da adolescência. nos
Stories, a apresentadora mos-
trou o momento em que o
grupo tocou é ela, música
composta por Bruno Diegues
especialmente para ela du-
rante o namoro dos dois, no
início dos anos 2000. “ontem
voltei no tempo por uma noi-
te”, escreveu. Fernanda e Bru-
no viveram uma relação de
cerca de cinco anos, encer-
rada em 2006. a história tam-
bém rendeu à atriz uma ta-
tuagem no pé com a frase
“amor eterno”, da qual ela já
disse se arrepender.

CELEBRIDADES

Lito Sousa, criador do
canal Aviões e Músicas,
agradeceu o apoio dos fãs
após revelar o diagnóstico
de Doença de Creutzfeldt-
Jakob, condição neuroló-
gica rara, progressiva e
sem cura. Internado, o pi-
loto e influenciador afir-
mou estar confiante e dis-
se que pretende “fazer
história” no enfrentamen-
to da doença. “Vou ser o
primeiro a controlar essa
doença no mundo”, de-
clarou. Lito também des-

tacou o apoio da esposa,
Mila Seidl, e pediu que o
público continue assistin-
do e compartilhando os
vídeos do canal para aju-
dar a manter sua equipe
trabalhando durante o pe-
ríodo de tratamento.

No hospital, Lito Sousa diz que 
está confiante no tratamento

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o último dia do mês favorece

fechar pendências antes do início

de setembro. Resolver o que ficou

parado traz sensação de alívio.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede foco em me-

tas de curto prazo. organizar o

que falta para o mês seguinte

evita correria de última hora.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Boas conversas ajudam a es-

clarecer um mal-entendido recen-

te. vale aproveitar a disposição

para comunicar com clareza.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece balanço

pessoal. Reflexão sobre o que

funcionou no mês ajuda a planejar

os próximos passos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma questão financeira exige

atenção antes do fechamento do

mês. Revisar gastos evita surpre-

sas desagradáveis.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia pede organização para

encerrar tarefas acumuladas. um

planejamento simples ajuda a co-

meçar setembro com menos peso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais ganham

destaque no fim do mês. um ges-

to de aproximação pode fortalecer

um vínculo importante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas profissionais

traz resultado visível. vale reco-

nhecer o próprio esforço antes de

seguir para o próximo desafio.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece decisões sobre

planos futuros, inclusive viagens.

uma escolha pendente ganha mais

clareza com informações novas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina do mês mostra re-

sultado. é hora de avaliar o que

precisa de ajuste antes de seguir

para setembro.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias represadas ganham es-

paço para sair do papel. o fecha-

mento do mês favorece dar o pri-

meiro passo em um projeto novo.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição ajuda a encerrar

um ciclo que já não fazia sentido.

Confiar nesse sinal abre espaço

para o que vem a seguir.

Feira começa nesta terça-feira e reúne debates, oficinas, lançamentos e programação infantil 

Feira Literária de Goiás 
começa nesta terça-feira (1º/9)
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Luana Avelar

Uma boa noite de descanso
não depende apenas do que
acontece depois que a cabeça
encosta no travesseiro. O pró-
prio quarto pode dar sinais de
que algo não funciona: a pas-
sagem estreita ao lado da cama,
a gaveta que nunca abre até o
fim, a porta do armário que
esbarra em outro móvel, a ca-
deira que virou destino per-
manente das roupas. De tanto
repetir esses movimentos, mui-
ta gente deixa de percebê-los.
O desconforto vira hábito.

Essa adaptação pode escon-
der um ambiente mal plane-
jado. Um quarto pode ser bo-
nito nas fotografias e pouco
funcional na vida real. Para o
empresário e especialista em
móveis planejados Láercio Car-
los Marchioni Filho, o projeto
deve começar pela rotina de
quem usa o espaço, e não pela
quantidade de peças que ca-
bem na planta. “Eu sempre
trabalhei com a ideia de que o
móvel precisa se adaptar à
pessoa e ao espaço, e não ob-
rigar a pessoa a se adaptar ao
móvel”, afirma.

A circulação costuma re-
velar os primeiros problemas.
Nem sempre uma cama maior,
dois criados, painel, bancada
e armário conseguem coexistir
sem comprometer a passa-
gem. Quando os móveis co-
meçam a disputar espaço com
o morador, alguma escolha
precisa ser revista. “Um dos

erros que mais vejo é tentar
colocar móveis demais no am-
biente. Outro é não respeitar
a proporção”, diz.

Isso não significa transfor-
mar o quarto em um espaço
vazio. Fotografias, livros, cores
e objetos afetivos ajudam a
dar identidade ao ambiente.
A diferença está entre o que
tem função ou significado e o
que apenas ocupa espaço.
Uma parede livre não precisa,
necessariamente, receber ou-
tro móvel, assim como um
quarto pequeno não precisa
ser preenchido até o último
centímetro disponível.

A iluminação também in-
terfere na forma como o am-
biente é usado. Ao longo do
dia, o quarto pode exigir luz
mais intensa para determi-
nadas tarefas e iluminação
mais suave nos momentos de
descanso. Por isso, depender

de um único ponto de luz li-
mita possibilidades. Cabecei-
ras, nichos, painéis e armários
podem incorporar soluções
diferentes, desde que sejam
previstas junto com a parte
elétrica. Sem planejamento,
aparecem tomadas escondi-
das, interruptores fora de al-
cance e pontos de luz blo-
queados pelos móveis.

Melhorar o quarto, porém,
não exige necessariamente
uma reforma. Antes de com-
prar novas peças, vale retirar
o que não precisa permanecer
ali e observar novamente a
circulação. Mudar um móvel
de posição pode liberar uma
passagem. Em espaços com-
pactos, uma peça menor e bem
dividida internamente pode
funcionar melhor do que um
armário volumoso. O aprovei-
tamento vertical também per-
mite ampliar o armazenamen-

to sem comprometer a área li-
vre no chão.

Os sinais de um quarto mal
planejado costumam aparecer
nas pequenas dificuldades re-
petidas ao longo da rotina.
São situações que, com o tem-
po, podem ser incorporadas
ao cotidiano e deixar de cha-
mar atenção. “Você desvia da
quina da cama para passar.
Tem uma gaveta que não abre
inteira. A porta do armário
bate em alguma coisa. A to-
mada ficou atrás do móvel.
Tem roupa em cima da cadei-
ra porque não tem onde colo-
car. Isso tudo mostra que al-
guma coisa não foi bem pen-
sada”, exemplifica Láercio.

O conforto também passa
por reconhecer os limites do
ambiente. Em quartos me-
nores, insistir em móveis
grandes pode reduzir a cir-
culação e tornar tarefas sim-

ples mais trabalhosas. Já em
espaços maiores, distribuir
peças sem considerar a roti-
na pode criar áreas pouco
aproveitadas. O tamanho,
portanto, não resolve sozinho
os problemas de uso.

Um quarto confortável não
é necessariamente o maior, o
mais caro ou o mais minima-
lista. É aquele que permite ca-
minhar, guardar objetos, abrir
portas e usar a iluminação sem
exigir adaptações constantes.
Mais do que preencher o es-
paço, o planejamento deve fa-
cilitar a rotina e criar um am-
biente de descanso que fun-
cione de forma natural para
quem vive nele. Quando isso
acontece, o quarto deixa de
impor pequenos obstáculos ao
longo dos dias e passa a cum-
prir sua função de acolher e
favorecer o descanso. (Espe-
cial para O HOJE)

Circulação,
iluminação 
e excesso de
móveis podem
transformar 
o ambiente 
de descanso 
em fonte de
incômodo

Mais do que decoração, a forma como o quarto é organizado interfere na rotina e na sensação de conforto de quem usa o espaço

Quarto bonito não basta 
para garantir conforto

eM CaRTaZ

Coyote vs. Acme. Cinemark
Flamboyant: 11h30, 12h30,
13h45, 14h, 14h30, 15h15,
16h15, 16h40, 17h, 17h10,
17h40, 18h50, 19h15, 19h30,
19h40, 19h45, 20h, 21h,
21h30 e 21h45. Cineflix:
14h50 e 17h10. kinoplex:
14h30, 16h45, 18h30 e
20h45. Moviecom: 14h40,
16h50, 19h e 21h10.

Ponto Sem Retorno. Cinemark
Flamboyant: 17h50, 18h15,
20h40, 20h45, 21h, 21h20, 22h
e 22h15. Cineflix: 19h20 e
21h50. kinoplex: 15h20 e
21h10. Moviecom: 16h45,
19h10 e 21h40. aurum: 18h45
e 21h20.

Muito Prazer. Cineflix: 18h e
20h10. kinoplex: 11h10 e
13h15.

Akira (reexibição).  kino-
plex: 19h.

Katy Perry: The Lifetimes Tour
– Live From Paris. Cinemark
Flamboyant: 18h40, na quar-
ta-feira.

Michael (reexibição). Cinemark
Flamboyant: 20h20, no sábado.
Moviecom: 13h40.

Harry Potter e a Pedra Filosofal
(reexibição). Cinemark Flam-
boyant: 15h e 20h20, no domin-
go. Cineflix: 14h, 17h, 17h20,
20h20 e 20h40.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant: 11h,
11h50, 12h (3D), 13h, 13h10,
13h15 (3D), 13h30 (3D), 14h10,
14h15, 15h (sessões 2D e 3D),
15h40 (3D), 16h20 (sessões 2D
e 3D), 16h30, 16h45 (3D), 17h20,
17h30, 18h, 18h10 (3D), 18h15,

18h45, 19h, 19h30, 20h, 20h30,
20h40, 21h15, 21h30, 21h40 e
22h. Cineflix: 13h, 14h30, 16h,
17h30, 19h, 20h30 e 22h. ki-
noplex: 14h, 15h (3D), 17h, 18h,
20h e 21h. Moviecom: 14h40,
15h40 (Dolby atmos), 16h30,
17h30, 18h30 (Dolby atmos),
19h20, 20h20 e 21h20 (Dolby
atmos). aurum: 11h35, 14h10,
18h45 e 21h.

A Odisseia. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 14h30, 14h45,

18h30 e 21h45. kinoplex: 13h40
(vip), 17h (vip), 17h50 e 20h20
(vip). aurum: 15h40.

Patrulha Canina: Uma Aven-
tura Dino. Cinemark Flam-
boyant: 11h15, 13h15, 13h30,
15h25 e 16h. Cineflix: 14h e
16h. kinoplex: 14h20. Movie-
com: 13h50 (Dolby atmos).

Sobrenatural: Agora Entre
Nós. Cinemark Flamboyant:
13h15, 13h45, 15h50, 16h10,

17h50, 18h30, 22h e 22h20. Ci-
neflix: 19h30 e 21h50. kinoplex:
21h30. Moviecom: 19h40 e
21h50. aurum: 16h45.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 11h. Cineflix:
12h50, 13h20, 14h, 15h20, 16h
e 17h20. kinoplex: 12h30.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant:
11h30. kinoplex: 12h20.

O Fim da Rua. Cinemark Flam-
boyant: 12h40, 13h30, 21h e
22h20. kinoplex: 16h20. Mo-
viecom: 14h50. aurum: 11h50
e 13h45.

Só Por Uma Noite. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 15h20 e 16h.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 11h e 11h30.

Authentic Games. Cinemark
Flamboyant: 11h e 11h30.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 11h e 11h30.

O Poder do Rosário. kinoplex:
11h50.

Mundurukuyü - A Floresta
das Mulheres Peixe. kinoplex:
11h40 e 13h20.

tCINEMA

Magnific

Dirigido por Jorge Furtado, “Muito Prazer” acompanha Rubem (Daniel de Oliveira) após ele descobrir que
herdou um estabelecimento de seu tio: um motel tão antigo que ele pensava até estar abandonado
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Otávio Augusto

O mercado fitness brasileiro
atravessa um período de ex-
pansão impulsionado por uma
mudança de comportamento:
praticar atividade física deixou
de ser apenas uma preocupa-
ção estética e passou a integrar,
para uma parcela maior da
população, a rotina de saúde
e bem-estar. Ao mesmo tempo,
as redes sociais se consolida-
ram como uma das principais
vitrines para produtos, serviços
e tendências desse universo.

Um levantamento da Brain
Inteligência Estratégica mos-
tra que a parcela dos brasi-
leiros que pratica exercícios
regularmente saltou de 37%
em 2023 para 56% em 2026.
O avanço representa cresci-
mento de 51% em três anos.
A frequência também passou
a se concentrar em uma rotina
mais sustentável, de três a
cinco vezes por semana, em
vez da tentativa de treinar
diariamente.

O movimento abre espaço
para uma cadeia de negócios
que vai muito além das aca-

demias. Alimentação proteica,
suplementos, roupas esporti-
vas, equipamentos, aplicativos,
serviços de recuperação física
e modalidades especializadas
passaram a disputar o orça-
mento de um consumidor cada
vez mais interessado em saúde
e desempenho. Entre as mo-
dalidades, academia e muscu-
lação continuam em destaque.
Segundo os dados da Brain, a
participação dessas atividades
entre as práticas escolhidas
pelos brasileiros passou de
53% para 64% entre 2023 e
2026. Caminhada e corrida
também estão entre as moda-
lidades que mais avançaram

no período.
O crescimento da demanda

acompanha a expansão da
própria infraestrutura. O Pa-
norama Setorial Fitness Brasil
aponta que o número de CNPJs
de centros de atividades físicas
passou de 22.581 em 2015 para
62.718 em 2025, praticamente
triplicando em uma década.
A projeção do setor é chegar
a mais de 70 mil estabeleci-
mentos até 2027.

O avanço também movi-
menta o mercado de trabalho.
Dados do Observatório Setorial
do Sebrae indicam 103.790 em-
presas ativas no segmento de
academias e atividades físicas

em dezembro de 2025 e 186.592
empregados no setor ao longo
daquele ano, com crescimento
de 12,7% no número de tra-
balhadores em relação a 2024.
A influência digital aparece
de forma ainda mais clara no
mercado de alimentos. Pes-
quisa da Atlas/Intel mostra
que 37,9% dos entrevistados
afirmam sofrer influência das
redes sociais quando decidem
consumir um novo produto
proteico. Do total, 14,2% dizem
que a influência é total e 23,7%,
parcial. O levantamento ouviu
1.501 pessoas entre março e
abril de 2026.

O resultado ajuda a explicar
a expansão de produtos que
antes estavam concentrados
no público das academias.
Whey protein, barras, bebidas
e alimentos com maior con-
centração de proteínas passa-
ram a ocupar espaços em su-
permercados, lojas de conve-
niência e plataformas digitais.
Para as empresas, a mudança
amplia a importância do con-
teúdo produzido por influen-
ciadores e consumidores. Ví-
deos de treinos, receitas, ava-
liações de produtos e rotinas
de alimentação funcionam
como uma espécie de vitrine
digital e podem aproximar
marcas de públicos que não
necessariamente frequentam
uma academia.

A expansão do número de
estabelecimentos mostra que
a concorrência também au-
mentou. O Panorama Setorial

Fitness Brasil registra 62.718
academias e centros de ativi-
dades físicas com CNPJ ativo
em 2025. O estudo aponta ain-
da que o setor está presente
em 46% dos municípios bra-
sileiros, com maior concen-
tração no Sudeste. Esse cená-
rio favorece diferentes mo-
delos de negócio.

Academias tradicionais dis-
putam clientes com redes de
baixo custo, estúdios especia-
lizados, boxes e espaços dedi-
cados a modalidades específi-
cas. O próprio setor identifica
uma tendência de crescimento
tanto no segmento low cost
quanto no premium, enquanto
serviços como pilates e recu-
peração física aparecem como
alternativas para diversifica-
ção de receita.

A experiência também ga-
nhou importância na retenção
dos alunos. Segundo dados
reunidos no Panorama Seto-
rial, 32% dos praticantes apon-
tam a falta de tempo como
principal barreira para treinar
mais, enquanto 61% dos que
abandonaram uma academia
afirmam ter parado por não
gostar do ambiente. O cresci-
mento do fitness ocorre mes-
mo em um país que ainda en-
frenta desafios relacionados
à atividade física. Dados do
Ministério da Saúde mostram
que 42,3% dos adultos das ca-
pitais brasileiras realizavam
atividade física moderada no
tempo livre em 2024. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Segundo
levantamento da
Brain Inteligência
Estratégica, 56%
dos brasileiros
praticavam
exercícios
regularmente 
em 2026, contra
37% em 2023 

Mercado fitness cresce 51% no Brasil
impulsionado pelas redes sociais 

Mais pessoas passaram
a praticar exercícios
regularmente,
enquanto redes sociais
ajudam a transformar
hábitos de saúde  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia, na Região Metro-
politana de Goiânia, avança
na preparação de um novo
concurso público para a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção. A seleção deve ofertar
2.956 vagas imediatas e outras
14,7 mil oportunidades para
formação de cadastro de re-
serva, distribuídas entre cargos
de professor, agente educativo
e auxiliar de secretaria.

A organização do certame
deve ficar a cargo do Instituto
Verbena, da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG). A contra-
tação da banca está em análise
jurídica pela universidade, após
passar pela avaliação da Pro-
curadoria-Geral do Município.
A definição formal é uma das
etapas que antecedem a elabo-
ração e publicação do edital.

Banca aguarda
formalização para 
definir cronograma

Depois da assinatura do
contrato, a comissão respon-
sável pelo concurso deverá se
reunir com representantes do
Instituto Verbena para estabe-
lecer o calendário da seleção.
A expectativa é de que o cer-
tame possa receber até 30 mil
inscrições, segundo o planeja-

mento divulgado.
O cronograma deverá de-

finir as datas de publicação
do edital, período de inscri-
ções, aplicação das provas e
demais etapas. Por enquanto,
portanto, ainda não há data
oficial para abertura das ins-
crições ou realização das
avaliações.

A previsão de milhares de
vagas coloca o concurso entre
as principais oportunidades
previstas para a área da Edu-
cação em Goiás. O número
inclui tanto postos para con-
tratação quanto oportunida-
des destinadas ao cadastro
de reserva.

Quase 3 mil vagas 
estão previstas

O planejamento da Prefei-
tura contempla 2.956 vagas
imediatas em três áreas. O
maior grupo deve ser destina-
do aos profissionais que atua-
rão diretamente na educação
municipal, incluindo profes-
sores e agentes educativos,
além das funções de apoio ad-
ministrativo.

Também estão previstas 14,7
mil vagas para cadastro de re-
serva. A relação definitiva de
cargos, distribuição das vagas,
requisitos, remunerações e jor-
nada de trabalho deverá ser
confirmada no novo edital.

Concurso de 
2024 foi cancelado

O concurso anterior pre-
via vagas para diferentes ní-
veis de escolaridade e che-
gou a oferecer mais de 6 mil
oportunidades. Entre os car-
gos estavam Agente Admi-
nistrativo Educacional, Agen-
te de Apoio Educacional, Pe-
dagogo e professores de di-
versas áreas.

Na ocasião, estavam pre-
vistas 456 vagas para Agente
Administrativo Educacional,
de nível fundamental, e 1.468
para Agente de Apoio Educa-
cional, de nível médio. Para
nível superior, o edital con-
templava 3.188 vagas para Pe-
dagogo, além de oportunidades
para professores de Educação
Física, Ciências, Geografia, His-
tória, Língua Portuguesa/In-
glesa e Matemática.

A seleção acabou revogada
após recomendação do Minis-
tério Público de Goiás (MP-
GO), que apontou problemas
na organização do certame
realizado pelo Instituto AC-
CESS. Entre as questões iden-
tificadas estavam requisitos
de escolaridade considerados
incompatíveis com a legisla-
ção, omissão de vagas e con-
teúdos programáticos consi-
derados insuficientes para de-
terminados cargos.

Por causa do cancelamen-
to, a nova seleção ganha im-
portância para quem aguar-
dava uma oportunidade na

rede municipal. A escolha do
Instituto Verbena, caso o con-
trato seja formalizado, tam-
bém marca uma nova etapa
no processo de organização
do concurso.

Provas devem exigir
conhecimentos 
gerais e específicos

Ainda não foram divulga-
das as regras definitivas das
avaliações do novo concurso.
No entanto, o edital de 2024
previa prova objetiva, prova
discursiva e avaliação de títulos
para determinados cargos.

Na prova objetiva anterior,
os candidatos precisavam al-
cançar pelo menos 50% da pon-
tuação e não poderiam zerar
nenhuma das disciplinas. A
avaliação reunia conteúdos ge-
rais e específicos, com quanti-
dade de questões diferente con-
forme o nível de escolaridade.

Para os cargos que tinham
prova discursiva, a etapa con-
sistia na elaboração de um es-
tudo de caso relacionado aos
conhecimentos específicos da
função. O exame valia 100 pon-
tos e avaliava tanto o domínio
do conteúdo quanto a capaci-
dade de expressão escrita e o
uso da norma-padrão da Lín-
gua Portuguesa.

Já a avaliação de títulos ti-
nha caráter classificatório e
era destinada aos cargos de
nível superior, com pontuação
limitada a 10 pontos. (Especial
para O HOJE)

As oportunidades
serão distribuídas
entre as áreas de
professor, agente
educativo e
auxiliar de
secretaria 

Aparecida prepara concurso com
quase 3 mil vagas na Educação

O concurso ainda
aguarda formalização
do contrato

Divulgação/Aparecida de Goiânia 

Divulgação

Divulgação/Aparecida de Goiânia 
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